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NESTA tarefa de alinhar le-
.

tras, para com elas cons­

II!! truir palavras que hão-de
"""'"

expressar ideias, há sem­

pre um proposite mais ou me­
nos utilitário, mais ou menos

nobre e alevantado, segundo as

intenções de quem. as maneja.
No caso da Imprensa" quan­

do há nela .um objectivo sim­

pático, quando .a sua íinalida­
de tende ao bem comum, as

ideias tomam tal vulto que,
não raro, se transformam em

realidades práticas, de que mui­
to aproveita' a colectividade.
E' que as letras são tima espé­
cie de soldados que o jornalis­
ta, fazendo de general, movi:
menta com mais ou menos tá­
tica,. com mais OR menos estra­

tégia, a fim de atingir determi­
nados fins. E as letras que,
isoladas, raramente form am

sentido} uma vez reunidas,
agrupadas, obedecendo passi­
vamente ao jornalista, tornam­
-se na expressão mais 'Iorte da
àlma popular, defendendo as

suas conquistas e reclamando
novos direi tos.
E' certo haver jornalistas que

nem sempre se desempenham
cabalmente da missão que lhes
incumbe como tal, por apenas
se preocuparem com o ataque
exclusivamente pessoal e com

o render graças a si própriosl
Mas esses que, felizmente, cons­
tituem o menor número, não
interessam para o caso deste
artigo, que apenas pretende sa­

lientar o valor social da .Im-
prensa. ,

E' por demais sabido o papel
que esta pode desempenhar na
educação do povo e na conquis­
ta de regalias morais e mate­
riais que tragam à colectivida­
de o bem-estar a que tem jus.
Também é conhecido o valor
duma boa orientação- dàs mas­
sas por parte da Imprensa,
quando, por esta, do postos
acima de tudo os interesses
Comuns. De'sta forma, toda a

acção tende a frutificar; todos
os elementos tendem a satlsía­
ier os fins para que Ioram cria ..

dos, resultando disto uma har ..
monia que beneíiciará os ho ..

mens, até na sua natureza
emocional.
O jornal é o melhor paladi ..

(COlldttJI líA a.fi PAGINA)
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8em palavrãs

Nv\'v 4111quitetto
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NA LINHA', DE CASCAIS
N0 CAIS do Sodré.há uma' au';'
IIIIIi ténttca baratunda. A .bi­
- cha para as õüheteiras nas-

ce na estação, desce a esca­

da, interrompe duas' 've�es para
dar passagem aos automóveis,
rodeia «monumento, vai ao quios­
que (onde alguns aproveitam pa­
ra tomar café) e acaba junto do
parque de estacionamento,
- Todos parecem [elizes. Vão
para a prata I '

Nas salas de espera estão as

famílias, os farneis e es garra­
fões. Os comboios.chegam e par­
tem a todo o momento.

Os polícias, sempre amáveis e

de cavalo marinho em punho, éon·
vidam a multidão ,a manter-se
nas bichas.

,

Apenas numa crise de impa­
ciência, um guarda do jardim

Manuel des Salitos Cabanas
Deu-nos o prazer da sua visita nesta

Redacção o nosso prezado amigo sr, Ma­
nuel dos Santos Cabanas, distinto cola­
borador do nosso jornal, que teve a

gentileza de deixar-nos alguns originais
para publicação, bem como gravuras
em madeira, trabalhos da sua autoria,
em que se revelou, particularmente, ar­
tista de muito merecimento.

multou' umacriança de dois anoS
p,Qr_...pisar " relva.

'*'

CfJois chefes' de familia já re�
gresearatn das' bichas Abra­
çam se. '. Tinham SIdo pontuatsJ
Numa correria louca, foram

para o iômD&UJ qU'e' lá' arplllara,
arrastando um 'a mulher; o outra
�. •• companheira.

Como n'lnguém tomara ainda,
o pequena almoço, foi fâci], com­
primir os passageiros e fechar
as portas das carruagens,

-

E' impossivel que, naque/¡zs
centenas de pessoaS', alguém pos­
sa go�ar um mínimo de comedi­
dade. Os que vão sentados sen­
tem o peso dos que vãlJ em pé;
estes últimos aguentam os seus

própnos peso« e as C"otovel'arlas
das revisores.'

.

,

E' a altura de se conversar
dcerca dos farnetS. ° que tra­
�em, Ó que esqueceu, o que se

comprará -

aos z,endedores am'bu�
lantes. '

«Peixinhos da horta», pasÚis
de bacalhau, peixe frito... e o
carrascão animador; compare"
cem, como fiéis' amigos. Algu­
mas danas de ca·sa mais «Ilustra-­
das», presunçosas da sua

-

arté,
trazem peixe com molho à espe­
nhola, ou arro� à Valenciana,
como testemunho do secular in­
tercâmbio ibérico.

*'

Finalmente a praial ._ ••
Chegam a suar, depois du�a

longa caminhada desde a estação.
Ma's tudo isso é dwertido «quan­
do se vai» para a praia J
Alugado o toldo e entregue: as

roupas e haveres em troca duma
«coleira I) com chapa numerada,
tudo vai para a águ� «lavar-se»
pelo menos, do lodo que se acu­
mula ao longo da praia,
Ninguém. sente a areia grossei­

ra e suja penetrar na/ carne, tal
é o prater desta« escassas férias

(COIIIOLt!! liA 7.· PA.GJIIA)

Joaquim Reboche, trabalhando no sen atelier

O PINTOR
JOAQUIN' rtEBOCI-)O

ALGARVIO PELO NASCIMENTO

NACIONAL PELA' EXPRESSÃO

DE QUANDO em quando, na
história do Mundo, surgem

!!! acontecimentos por ora
-

mal explicados, ainda, e

que, por issomesmo, nos fazem
meditar. Talvez, conforme a

outras leis' da Natureza, que
periódicamente repete as ma­

ravilhas da sua fecundidade
com· o brotar das searas, a in­
florescência dos prados e o re­

bentar das Iontesna Primavera;
o alourar dos trigais, a matu­

ração dos pomos, no Estio; o

cair da folha e a melancólica e

doce poesia do Outono; tam­
bem em ciclos determinados e

impossíveis de prever na .mar­
cha do tempo, se repetem fenó­
menos da inteligência, agru­
pando, na mesma época, ho­
mens de excepcional enverga­
dura, cada qual, contudo, no

sector da sua preferência.
Assim acontece no decorrer

dos séculos, e' assim voltará a

suceder nos tempos que estão

por vir.
Para não irmos longe, buscar

o exemplo desta verdade, po­
demos encontra-la entre nós,
de portas a dentro da nossa
Histõria.icom a simples evoca­

ção do que foram" na política,
nas artes, nas ciências e nas

letras, certos períodos da men­

talidade portuguesa, concentra­
dos no máximo do seu rendi­
mento intelectual, para, depois,
em palidecerem, à. semelhan_ç�
do movimento luminoso do dia,
que, em todas as vinte e quatro
horas da sua jornada, volta à

sombra, ao crepúsculo, à treva•.
Na arte portuguesa, postas

de parte as incertezas .históri ..
das dos séculos XV e XV!, onii
de se concen tratam valores da
craveira de Nuno Gonçalves,

Com elevada classificação, foi recé!nte­
mente aprovada a tese defendida pelo
nosso querido amigo, Manuel (Jomes da
Costa Rebocho, na Escola Superior de
Selas Artes de Lisboa, o ttual enceta
.s8im a !iUa nofll catreirll de arlluiteeto.
Desejamos·lhe as iI1aior�s leliéidades.

........._ POR '

r ARMANDO DE LUCEWA

Nvv() 4dv()�ad()
Conchiíi1 a formatura em Direito e

sr • .Dr. Diogo Leete Maneiros Neto, de22 anos deídade, filho do sr, Dr. João
Marreiros Neto, distinto causídico dos
auditórios da Comarca de Portimão.

O n6vel advogado vai cumprir o ser­
viço militar, brevemente. Depois, esta­
belecer-se-â com escritório numa cidade
do Barlavento Algarvio. .

O aNo�fcias do Algarve» cumpri�enta
o novo cáusídico, d'esejandoolhe as maio­
res felicidades na SUI carreira profis- .

sional.

Prof. Armando de Lucena
Dá-no. hole o prater da SUti

primeira colaboração no -«NoUo
cias do Algarve» o notável crt.
tico de arte e distinto professor
sr, Armando de Lucena. Nin»
guém� com maior aútoridade e

isenFão,. poderia falar.nq.s da
ãrte maravilhosa de Joaquim Re­
bocho, querido amigo de infância
e conterrâneo ilustre, que, pelo
seu génio, conquistou merecida­
mente um dos primeiros lugares
entre os maiores nomes da pine
tura port�guesa contemporânea.

,

de Vasco Fernandes, de. Jorge
Afonso, deGregório Lopes, etc.,
e a realidades dos séculos XVIII
e XIX, confirmadas pela pre­
sença insofismável dos

,
dois

(CONCLUI NA Sa PAGINA)

Um aspecto dos «fresco!!» do Ministério das Fiilal1çaS

OU"ANDO TEREMOS.

I3II3LIVTfCt\ ()ÚI3LIC.L\ '1
HA UNS três anos mais ou

menos constitulu-se uma

II ê?missão que ,tinha, em
vista dotar a nossa terra

de uma biblioteca municipal e,'
possivelmente, de um pequeno
museu anexo onde sé fossem
entesourando valores de arte e
de etnografia que, ao fim de

.

algun� anos, constituiriam. tim
património de que nos podia;;
mos efivaidêcera

Algumas l'essoas líêoi'i'erâm

pressurosa� 'ao a�elo da comis"
são e enviaram livros, não s¡:l"
bemos se muitos se poucos,
mas exteriorizara11l t:om o seu
louvãvel gesto um simpâdco
desejo de c�laboração e um ma-

I

nifesto sentido do bem público
e da valorização intelectual da
sua terra.

. NãO sabemos o ClUê foi feito
da comissão; ignoramos quem
foram ou são os seus compo­

. nenteseigualmente ignoramos
se ainda desenvolvem qualquêr

IClfiTOLtn .... 8.' PA.GIJ'A)
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(Iomêpcio de 'opHmia)
Com o l1úii1ero publiéado fta j)êftlHtia

ma semana de 1111ho, completou este
nosso preilado colega 'finte e iete ano!
de publitação. .

.

Pot esse facto !l.presefitamos..lhe, e ao
leu Director, sr. Augusto l\L Leal, as
nossas felicitações, com votos de muitas
prosperidades.

; Q £ fi, ¡ t z 1 4. ; J¥ t - ¡#; i .£4;;, u: ; * '.



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

�,�,�,:�����.�ESSOAIS I I Noticiário daProvincia I
Encontra-se nas Caldas deMonchique,

o nosso prezado amigo e assinante, sr,
Dr. Alonso Vasques, sócio-gerente da
firma 'Ramirez, Perez, Cumbrera 8£ C.".

*

Regressou de Saboia a menina Jesuí-
na Socorro Rocharte, gentil filha do
nosso prezado amigo e assinante, sr. Joa­
quim Martins Rocharte,

j(,

Encentram-se nesta vila a gozo de fé­
rias, os srs, Eduardo Pessanha Mateus,
aluno de Engenharia da Escola Militar,
eRaúl Pessanha Mateus, estudante, fi-.
lhos do nosso prezado amigo e assinan­
te, sr, António Mateus da Silva.

*

Encontra-se nesta vila, em gozo de fé-
rias, o sr, Raúl Pacheco, aluno de En­
genharia, da Escola de Guerra, filho do
nosso prezado assinante, sr, Capitão Iná­
cio Monteiro Pacheco.

*

Com sua filha Maltia 'de Fátima, 'en-
contra-se nesta vila,.onde vem passar a

. época balnear, a sr.s D. Adelina da Cos­
ta Aleixo, esposa do nosso prezado ami­

go' e assinante, sr. Francisco Medeiros
Aleixo, residente em Lisboa.

*

Tivemos o prazer de ver nesta vila o

sr. Domingos Sancho de Sousa Uva,
nosso prezado assinante em Lisboa, que
está a passar a época balnear com sua

família, na Praia de Monte Gordo.
.,

Com sua esposa e filha, encontra-se
em Silves o nosso prezado assinante, sr,
José Burgo Fernandes, conceituado ne­

gociante e 'exportador de frutos do Al­
garve.

. *

Esteve nesta vila o'sr, José da Trinda­
de e Lima, distinto 'professor em Alcou­
tim, e nosso prezado amigo.

.,

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila o nosso prezado assinante, sr,'
Teófilo Rita Néné, nosso estimado assi­
nante em Lisboa.

,*

Com sua esposa e filho, encontra-se
nesta vila, a ¡ozo de férias o sr, Manuel
José Rita Júnior, tesoureiro da fazenda
Pública em Valpaços.

*

Encontra-se entre nós, de visita a seus

pais, o nosso estimado assinante sr. João
Cumbrera Centeno 'de Sousa, residente
em Lisboa.

*
t •

Encontra-se nesta vila o nosso preza­
do assinante, em Cabanas-Tavira, sr,

Leonardo de Jesus dos Santos,
.

:Íl\:t:PRENSA
uO el.rim»

Tivemos o prazer de ver transcritas
neste nosso prezado colega de Macau,
uma das «Cartas de Rodolfo Ruiz .. da

autoria do nosso querido colaborador
sr. Dr. José Pinto Lello (José de Basto).
Apresentamos pois a «o Clarim» 0&

nosso.s melhores agradecimentos ..

"O SeI11l1brense)¡
Tarnbéri1 'este nosso colega de Sezim­

bra transcreveu, quase l:1a Integra, a

.Crónica dii! LisbOa» do n.O li do 110S50

jornal.
Agradecemos igualmente.

AOS NOSSOS COLABORADORES
A todos os n05SOS prezados colaba­

�adores que nos remetem semanalmente
os seus originais, pedimos para que os

enviem até às terças-feiras de manhã,
afim de não ser prejudicada,a sua opor.
\unidade.

.

PORTIMAO

O easo cia Semana

Nestes últimos dias de calor intenso,
verificou-se nesta Cidade, enorme falta
de água para consumo.
O facto, em si deveras alarmante pe­

las contrariedades que encerra, coloca,
ainda, as donas de casa em situação
aflitiva, pois nota-se que nas horas em

que a água é mais necessária é quando
a sua falta mais se faz sentir
De noite, então, nem pinga I

Assim, o pacato cidadão ao regressar
do seu trabalho, indo pelo caminho an­

tegozando o jacto de água fria, benéfi­
co ao seu corpo, tem de se contentar
em coleccionar decepções. E por mais
lamúrias que invoque, as torneiras não
se comovem! •••

.

Idênticos e piores transtornos se no�
tam na Praia da Rocha, onde não é
admissível que o precioso líquido falte
para consumo.

E nos dias de grande movimento, it·
falta de melhor, o indivíduo menos en­

dinheirado lá consegue beber um copo
de ãgue, paga, mas vendida por favor,
água que por vezes nem fresca é. Po­

rém, só o consegue, depois de disputar
a vez com outros 'indivíduos, o que equi­
vale a dizer que a sêde redobra o mar­

tirio ao paciente, que mesmo depois de
servido fica com sêde.
Que, valha a verdade, na Praia existe

realmente, muita, mesmo muita água,
fresca, gratuita e em todos es locais:
Mas é salgada ••• e essa só serve aos

peixes e para os' banhistas incautos!
-- Não haverá meio da Câmara Mu·

.

nicipal solucionar este assunto?
Esperamos que sim!

Aspeotos elo eomlirolo

Portimão, cidade moderna, dispõe de
bons e modernos estabelecimentos co­
mercia is graças à compreensão louvá­
vel dos seus comerciantes, o que bas­
tante a honra e dignifica.
Porém, nota-se que na principal ar­

téria Comercial, a Rua França Borges
e João de Deus, se encontram alguns
«estabelecimentos. a pedir «reforma ..,

por estarem a ofuscar o seu brilho co­

mercial, pois tabernas e oficinas de la­
toaria e serrador ainda lá existem, como
s� Portimão não fosse um� importante
cidade, mas sim um lugarejo escondido
no mato.

Os inconvenientes das actividades
atrás mencionadas estão bem patentes,
especialmente a Oficina de Ferrador,
cuja «selecta clientel.. , dá à referida
artéria uma nota de bom «chiquismo».
Nós temos muito respeito pelo traba­

lho do nosso semelhante, a quem lou­
vamos; mas não seria possivel mudar
aquelas actividades para um local mais
adequado? ! I
Tenhamos em vista que isso só valo­

riza o Comércio local e se os próprios
visados tencionarem manter-se ali mais
uns anos, então ••• Talvez em breve ve­

j amos surgir a público uma ultra-dinâ­
mica oficina de ferrador, com montras,
exposições e reclames a neon I
Bom senso, senhores I

(;) ilorfo cle IAbrleG
ContinUam em ritmo acelerado os

trabalhos da eonelusãc do Porto de
Abrigo, estando quase concluido um

dos molhes. '

A-pesar das dificuldades materiais e

m�rái.s co� que, cremos, a' empresa
adJudlcatárl� lute neste momento,

.

as
Obras continuam confirmaildo que
quando os homens desejam vencer, con­
'seguem-no sempre com persistência e

trabalho, a-pesar. dos revezes que cons­
tantemente os aungem.
Esperamos, muito breve, referirmo­

·nos pormenorizadamente ao assunto
em questão.

Qrllnelé eOHOU.,O dai
Pr_filá cie 'Portuial

A ini�i.ati"à patrocinada pelo tlDiário
de NOtlCI':U, de\ie obter entre nós um

Ex."'· Senhor

:1A :PE�SQU' �O SEU' :!'t:TTU'RO � __ ..

.

A vidll de tim homem deve segurar'se, como quem segura um prédIo
contra o fogo.

A vida des,aparece li .It saÚde também ¡ mas ô següfo fica sempre.
Enquanto e novo,. é que deve lembtar·se da velhice, antes que seja

tarde. Porque não faz Já o seu segUro; garantf.J;ldo o seu .futuro Com um
.

capital ou uma pensão para toda a sua vida? . •

.

CONSUL')('Je:

ANTONIO SOARES

>-ct.. (!.; J ¡ .c _H. 31':¡ ._, '

lugar de relevo, no dia 6 de Setembro,
data para que está anunciada a realiza­
ção do interessante certame.
Podendo concorrer todos os rapazes

e raparigas dos 6 aos 15 anos, os pre­
miados terão direito a valiosos brindes,
que serão entregues na festa de home­
nagem prestada no Casino, no mesmo

dia da prova.
Cómo habitualmente, o organizador

desta interessante realísação para os jo­
vens, será o dinâmico Erico Braga, de­
legado do Diário.
As inscrições podem ser feitas por in­

termédio da Comissão Municipal de
Turismo e terminam um dia antes da

prova, disputada em recinto reservado
� visível ao público.

A ,¡;OCl,a balnear no
ea.ino ela 'Praia da 'Rooha

Continuando a apresentar atracções
para os mais variados gostos, a Direcção
das Festas do Casino da Praia da Ro­
cha fez deslocar de Lisboa a artista da

Canção Nacional, Maria José da Guia, '

que nos ultimos tempos tem obtido êxi­
to na Capital, acompanhada dos seus

guitarristas Ilídio Santos e Pedro Leal,
pelo que se apresentou, no passado dia

8, no vasto salão de festas do referido
Casino.
Nota-se, assim, que o Casino da Praia

da Rocha mantém o firme propósito de
confirmar as mais optimisras opiniões,
e que, ao. mesmo tempo, confirma a '

fama dos êxitos de que vem precedido
hálongos arios.

-

Com a colaboração da Orquestra
Pax-Julia, privativa da Casino, reali­
zam-se bailes todas as noites e "mati-
nées» dançantes aos domingos.

.

O Casino, que tem um completo ser­

viço de Restaurante, Bar, Chá, etc., ser­
ve Banquetes a excursões e grupos que
se façam anunciar previamente.

Automobilismo

(Il{Rallye Autom6yel cia IIrala cia 'Rooha)
Conforme noticiámos anteriormente,

realiza-se nos próximos dias 29 e 30 o

IV Rallye Automóvel da Praia da Ro­
cha, prova que está a despertar I> maior
entusiasmo e. promete revestir- se do
mais completo êxito.' .

As inscrições "dos concorrentes estão
abertas em Lisboa, nafirma Mira Co­
mercial- Avenida Amónio Augusto.
d'Aguiar e na Comissão Organizadora
- na Praia da Rocha pelo telefone --258,
das 13 �s 16 horas, para as seguintes
ca tegorias :

A - superior a 2.500 c. c.

B - superior a 1.500 até 2.500 c. c.
. inclusive:

C - superior a 1.300 até 1.500 c. c.

inclusive:
D...,.. superior a [,000 até 1. 300 c. c.

inclusive:
E - superior a 1.000 c. c.

As partidas efectuam-se em Cacilhas,
Beja e Praia da Rocha.

f)atilla*em (ou Ol�uel em �atllll)
.

Sendo a patinagem o desporto favo­
rito da gente nova, em tempos enten­
deu o P. S. C. mandar proceder à cons­

trução de um ringue de patinagem no

seu campo de jogos, o que se cense-
guiu, e excelente. '

Fundou-se, por essa altura, nomesmo
clube uma sec�ão de óquei patinado,
tendo sido disputados diversos encono

tros, até com adversários categQrizados
e com bons resultados, pois mercê da
boa vontade, o Portimonense S. Clube
alcanyou em pouco tempo um lugar de
destaque no óquei em patins. -

Por diversas políticas desportivas, a

que es·tam'os-alheioS"e"l1ão pretendemos
discutir, a secção de óquei patinado do
P. S. C. está em vias de agonia, pois a

sua extin,ão não tenha sido completa, a
actividade nestes ultimos tempos redu-
ziu-se • quase-nada.

.

Ora isto assim não está certo, pois
Portimão bem·merece ter um bom gru­
po de óquei e compete aos Portimonen­
ses desenvolver os seus dotes próprios
fortalecendo as suas iniciativas com o

decorrer do tempo. E para honra de
Portimão, do P. S. C. e do Desporto,.
tomem se as providencias necessársia e

enérgicas para que o óquei em patins
ocupe eatre nós um lugu de primazia.
E talvez, quem sabe, oP. S. C., tão

. infeliz nas suas actividades futebolisti­
cas, seja mais feliz no óquei, o que'para
nós, Portimonenses, era uma compen­
sação a levar em conta.

- AGENTE DE SEGUROS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
que tem a modalidade que V. Ex.S deseja.

Í)elaflo tie 04quel
A confirm'ar a local atrás expostà, es­

tá o facto de no desafio de óquei que
há dias se disputou entre o .Grupo DeS­
portivo Praia da Rochu e o «Grupo.
Desportivo Praia de Albufeiru, que ter­
minou com o resultado favorável aos

OLHAo

'utebol

Como já noticiámos realizou-se em
Olhão no Estádio Padinha, no passado
domingo a festa desportiva com a co­

laboração de atiradores do Algarve e

dos jogadores do S. C. Olhanense.
Na realidade á festa mereceu a sim­

pitia de todos, pois o Estádio Padinha
encontrava-se repleto na parte da «som­
br... , e assim o público olhanense de­
monstrou ajudar a Direcção do clube
nos projectos que esta pensa levar a
efeito.
Na tribuna de honra encontrava se a

bandeira do S. C. Olhanense e presidi-
, ram à mesa os srs. Lourenço Batista
Lopes de Mendonça, João Uva Sancho
e Ventura Manita da Cruz, respecuva­
mente presidente e vice presidente do
Município local e, do S. C' Olhanense.

O [ogo teve ínicio às 16 horas preci­
samente e sob a arburagem do sr. Ra

.
Iael Francisco Madeira, da Associação
de Futebol de Beja, os grupos alinharam:

Ve?h.as glórias - J?ãO Francisco,
Rodrigues, LOUlé, Cabrita, César, Gra­
z�na,' Ra�os, Arménio, Muquete, Ba­
tista e Oeiras.
Novas glórias. - Cravo, Belchior,

Aguiar, Januário, Tavares, Gonçalo,
Coelho, Tomás, J. Manuel, Fernando e

Viegas.
O jogo durou apenas 60 minutos da­

da .a fraca preparação. física do grupo
anugo, que mesmo assim conseguiu de­
senhar algumas jogadas de grande elas­
se, embora não tivessem pernas para
fugirem na altura .precisa.
O jogo terminou com uma vitória

merecida da turma actual por 5 o, mos­
irando assim mais técnica, e no segun­
do-tempo não conseguiram marcar um
único goal.

.

A MARCHA DÓ DESAFIO

l.' tempo - Aos 6 minutos de jogo
João Manuel, avançado centro dos no­
vos teve um remate fortíssimo às redes
do guardião dos velhos que este não
conseguiu deter, indo a bola para os

pés de Coelho que na t'ecar__ga mareou
o l.' ponte.
Havia 15 minutos de jogo quando

Loulé ao querer salvar uma bola rema­
tada por alto pelo interior Fernando, a

meteu nas próprias redes.
Iam decorridos 22 minutos, quando

João Manuel conseguiu marcar um po­
tente go�o de cabeça, sem culpas para
o guardião aaugo,
Fmalmente mais dois golos: um por

Coelho, aos 24 minutos e, O outro qua­
tro minutos depois pelo mesmo jogador.
Nesta pnmeira parte há a assinalar a

fal.ta de poder ofensivo dos antigos, que
deixaram os novos rematarem à baliza
de toda a maneira, embora estes fossem
mais perfeitos quando apinhassem a
bola.

SEGUNDO TEMPO 0-0
No segundo tempo entrou para o lu­

gar de João Francisco, o guardião
actual Abra�o, que jogou pelos velhos e

q�e conseguiu (der uma boa exibição
nao consentindo que as suas rede�tos­
sem, tocadas. Desde logo Abraão de­
via de ter jogado o jogo logo de inicio.
Nos velhos distinguimos i Cabrita que

se encontra com grande perscnalidaue]
Grazina também está em forma e
Abraão que foi o guarda redes que não
sofreu tentos.

-

A seguir realizou-se O torneio de tiro
aos pratos, saindo vencedor o faren ,e

(COROLII¡ illI. 'J.- PÁGI....)

primeiros .d� 13·3 bolas, os ele�entos
que consUtulram o grupo vencedor seo.

rem, ná maioria, os tllulares do P. S. C.

'llfebol

Consta-se que Hilário não envergará
este ano a camisola do Portimonense
S. Clube, nem ostentará as cores de ou­
tro qualquer Clube.

.

O popular jogador terá de cumprir o
.

servi,o militar obrigatório nas Caldas
da Rainha.

.

Assim, o P. S. C. perde um bom ele­
mento.

Chegou a esta cidade, �o dia i I, o
Treinador húngaro Alexandre Pecs que
vem servir o Portimonense S. Clube
nesta época de futebol. .

Anteriormente, Alexander Pecs exer­

cia actividade no Estoril Praia.

Depois de firmados os cofiUttos para
a nova época de futebol, voltaram, pro­
visàriamente a Espanha Oarcia e Mo­
lina, que foram contrair matrimónio ao

seu Pais, ao que nos informaram.
. Estão em vias de conclusão as nego­
ciações com o novo elemento espanhol
que .o P. S. C. pretende para a sua

«equlpu. - e,

'. , .. J '..;:..: 9. ¡ ...2 ra;

Moyimento ela �ota
el. 1lila 'Real ele Santo Anf6!)io
Vendas efectuadas de 7 de Agostd
IL 13 de Ago-sto: . /' "

Traineiras:
Brisa. •

A¡¡adão . _

Maria Rosa.
Leste.

'

Janita ,

Tufão.
Liberta
Norte. •

·Manuela.
Levante. .

Deolinda Rita
, S. Domingos.
Flor do Sul.

Total
Cercos;

Maria do Mar •

Atum ela eo Ita Algarvia
453 Atuns . •

l�l-Àtuarros •

89 Albacoras·.
12 Cachorretas

Total •

•

.'

27. 730�OO
19. 750�00
12.890¡jl00
5.700/00
5.125100
4.490/00
2 Ó 5/00
2.500/00
2.200�OO
li85/00
930¡jl00
490�00
270/00

• I.

..

.

85'.515·100

7l0�00

345 941/60
100.250100
25.658130
'2.ISOIGO

474.02;1190

Moyimento ele 'linios no 'orfo
ele 1lil.. 'Real ele Sañto Ant611io

de 7 IL 12 de Agaito:
Entrados:

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio.

TERCEIRENSE, Português, de 1.295 to­
neladas, de Lisboa, com carga diversa.

COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
das, de Lisboa, vazio;'
Saídos:

MARIA B, Italiano, para Nápoles com
escala por Lisboa, com conservas.

SILVA GOUVEIA, Português, para lis­
boa, com minério e enxõfre •

. TERCEIRENSE, Português, para Ponta
Delgada, com sal. .

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES
Entre Vila Real e Monte Gordo:
Partidas de vas Real...! às 820 9

10,12,15, 13,15, 17,15 18,15, 19,15; 21,30
e 22,,30 horas.
Partidas de Monte Gordo - às 8 35,

9,15, 10,30, 12,45, 13,45, 17,45, 1�:4J'
20,30, 22 e 1,30 horas. .� .

Este horário tem início em 1 de Agos­
to até 30 de Setembro.
Vila Real- Faro.
As 7,25 - (faz ligação com a de Lisboa}-

9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 -16,25 -17,.0
1IS,30.

•
HORÁRIO DE COMBOIOS
Partidas de Vila Real- Lisboa:
Rápido todos os dias, às 13,13,
Correio, ás 21,33 todos os diu.
Partidas de Vila Real- Lagos.
As 6,38, 15,43, 16 e 18•

•
CARREIRASFLUVIAIS ENTRE ESTA
VILA e á PRAIA DE SANTO ANTONIO

Domingos - Partidas para a: Praia às
9,30 e às 14130 horas. .' ,

Partidas da Praia às 19 e às 20 horas.

Quintas-Feiras - Partidas para. a Praia
às 14,30 horas.
Partidas da Praia às 19,30 horas.

Local de embarque .. Cais da Raillha.
•

CARREIRAS PARA AYAMONTE
Partidas ás 11 e 16 horas.

•

FARMÁCIA Dg SERVIÇO
Está de servilio permanente de 15 a

2l de Agosto a Farmácia Carmo, Rua
S, João de Brito - Telefone 31.

•

HOSPITAL DA MISERICORDIA

Médicos!
t)r� Alonlo l(asquel
t)r. Reinl!lelo 'raterd.
Consultas grátis ás Segutidas¡ Quar·

tas e Sábadas. .

. Serviço permanente no Posto de So·
corros.

t)r. M.y 1liana - «Doenças dos OlhosD
Consultas aos segundos Domingos de¡

cada mê!!.
.,

AUTO�ÓVEIS DE ALUGUER
FranCllsoo Mafiu
AntÓnio 'luiYO Madeira
Renllto 'Rosaelo

\ ".o.Att 3 ; .s ;;



NOTÍCIAS DO ALGARVE

DESPORTO
festival Desportivo

No parque dos Bombeiros,.or­
ganizado pelo Clube, �áuttco,
realizou se no passado dia 8, um
festival nocturno constiruído por
dois jogos de Oquei em Patins e

uma partida de voleibol.
Defrontaram-s.e, em primeiro

lugar, a equipa do Crube Náuti­
co e a do Académico, terminan­
do o encontro com um empate a

duas bolas.
O primeiro tempo findou com

z o a f rvor dos náuticos que se

mostraram mais organizados e

com maior poder de remate.

Na segunda parte, porém, os

académicos reagiram bem, cense­
gundo anular a desvantagem
com dois 'tentos apontados por
Campinas, o segando dos quais
foi premiado com uma justa e

estrepitosa salva de palmas da,
assistência, pelo magnífico esfor­

ço pessoal daquele elemento.
A seguir, Jogaram os grupos

do Guadiana e do S. L. Faro,
tendo a vitória pertencido aos

locais por 7 3, mercê da sua

maior rapidez, energia e engodo
pela baliza. Os farensés apre­
sentaram uma equipa- heterogé­
nia, onde sobressaíram os traba­
lhos do defesa e do médro, a

par da lenudão e de falta de téc-
.nica dos restantes elementos.
O .. primeiros revelaram patina.
gem segurá, bOJIl trabal�� de
stick e um aprecrãvel dominio de
bola, s�mpre bem coberta nas,

incursõ!s d,e contra ataqúe.
'

Nos locais, distinguiu-se Pri­
mitivo, particularmente feliz nos

remates, com boa direcção e

plenos de força.
A finaliZlf, jogou, em voleibol,

urna equipa do Clube Náutico
com outra constituída por estu·

dantes que se encontram a vera·

near na vizinha praia de Monte
Gordo.
Venceram, com merecimento,

os forasteiros que patentearam
conjunto superior e melhor técai­
ea in iividual. N a equipa vila·
reàlense surpreendeu ·nos agra·
dAvelmente o trabalho de Miguel
So,orro, de1tlonstrlJndo excelen­
tes qualidades para a modalida­
de. Bom passador e rematador
perigoso. .

Não queremos fechar este bre­
ve relato do festival, sem apon·
tarmos eomo notas discordantes,
dois factos que empanaram o

brilho da reuniio. . ..

O primeiro réfereesé ao anti­
p'4tico e iD�orreto intrometimento
na arbitr,gem dos jogos patina-

\

dost por parte dalguns elementos
da assistêosia_ que, sem nuñca
te-rem dado um breve golpe de
vina pelo regulamento do jogo
ou de haverem, de qualquer mo·
do, despendido uma pálida cola·
boração ao desenvolvimento da
modalidade tu nossa terra, nadi
mais fatem do que revelar Il sua
ignorância e A sua lamentável

. eomposturi, podendo com elas
prejudicar o louvável ambiente
em que tem decorrido os jogos
efectuados.

.

Confiamos, todavia9 na educa·
.

" tio e no espirite;> desportivÇ) dos
rapazes que praticam o Oquei
em VlIa tteal, crentes de que·
te nlio deixarão arrastar por es·
tas notivas atitudes.
O outro facto· que 110S desa·

gradou, e que repudiamos in·
teiramente� diz r e s p e i t o aos

,

ttuh. uh. uh. � .• » proferidos por
determinado sector da assistên­
eia, sempre 'que desej!va mani·
festar o seu desacordo.
Conhecemos bem a proveniên­cia dessas eS:clams!tôes impró

prias. São filhas da memória
auditiva de certos relatos de cero

tames internacionais, em que a

assistência revelou falta de edu .

cação desportiva.
Esquecer essas exclamações,

que não queremos classificar, é
uma imperiosa necessidade! E
que_ mal �las ficam, então, se

papem de lábios perfeitos d� ra­

parigas bonitas •••.

.-

Assembleia Geral no Lusitano

Em virtude dos membros elei­
tos nasessão anterior não terem
aceitado os cargos, reuniu-se, pe­
la segunda vez, a Assembleia
Geral do Lusitano, no' pretérito
dia ro, para eleição dos novos

Corpos Gerentes.
Presidiu à Mesa o Rev.�Padre

Galhardo que antes de man íar
proceder à "votação, num feliz e

oportuno improviso, exortou a

massa associativa do clube a co­

laborar activamente com os fu­
turos elementos directivos que
ro orador reputou merecedores
da inteira confiança de todos os

sócios"
O ilustre Presidente da Mesa

fez realçar o ambiente de fé e

de compreensão que havia nota­

do na Assembleia e pediu, final­
mente, um viva ao Lusitano, sen­
do correspondido entusiástica­
mente por toda a assistência que,
de pé e vibrantemente, lhe tri­
butou uma demorada salva de
p'alenas. .' .

Tendo se procedido ao escru­

tinio, verificou�se a eleição, por
unanimidade, dos stguintes se·

lihores: -

Assembléia Geral: Rev. J. H.
Galhardo Palmeira, O.:távio Pin­
to, Manuel Oliveirá Rosa e Juti.
liberto Pillma.

Conselho Fiscal: Dr. Raul FoI­
, que de Brito, Luiz G. Camarad,
e S. S. Sliva.
Direcção: Jacinto Figueiredo,

Eog.o João Manuel Barroso, F.
Couraça Rodrigues, J Jão Cavaco,
Manuel H orta, Manuel José de
Sousa e Luiz V. di Silva.
Suplentes: Manuel J.-Rodri.

gues, Emilio Ribeiro, Flaminio
Gil, Jacinto Ribeiro, JJaquim
Mortágua, J lsé Castanheira e

Amadeu Canelas.
..

Por carbcia de esp. ço e falta
de tempo, reservaremos para ou·

tro número a publica�ão de um

breve estudo sobre o tlltebol lo­
cal e, espe�ialmente, 'sobre o Lu·
sitaM. .

- Cootudo, do queremos dei.
xar já de enaltecer· a atitude de

aquiescancia tomada por todos os

elementos eleitos em. Assembleia
Geral, prestando"sê à iagrata
misdo de dirigirem o clube em

transe tão difí�tl da sua vida.
- Não temos receio de afirmar

que os destinos do Lusitano estão
entregues em boas mãos. Sin·
ceramente, confiamos na dedica­
ção clubista e na capac:.idade de,

-

trabalho dos sócios eleitos.
- Resta·nos fazer votos para

que os 110vos dirigentes encon­

trem; na compreensão d, massa
associativa e no auxilio de todos
os vilarealenses? as facilidades de
trabalho necessárias para ° bom

desempenho dos seus espinhosos
cargos.

L. 0_

HAVANEZA
A Casa qúe proporciona a V. Ex.·
os melhores trAbalhos êm todos
os géneros de

FOTOGRA,FIA
VILA REAL .b]1 81'0. ANTONIO

3,

CINEMA
O VALOR do cinema como Ar­

te, como Lingaarem on como

!!! fonte de CoItara ji não pre­�

Cill de demoDltrlçõel.
Em certo' sectores, porêæ, aiJl'

da se perslste em lfirmar qae o

g11to do público pelo cinema é de­
vido -apenas , .aa necellidade de
evalão e recreio.

- Mas, acima do•• implel facto­
re. de ordem diatractiva, não exla­
tírão me.mo oatro., por veze. im·
Pl?rc�ptlYei., ña b.ae do. verdadei­
ro. motivo. da .freqaênela ao. .ci­
nem.. ?
A esta . pergant. - cada qual

responde por ai. M.. a realidade
¡enériça mOltra-no. que, quando
qualquer am de n6. decide cir ao
çinemu, j ( não vai l' por açalo,
.em.e intormar sobre o a'lanto,
artilta. e t�çnico. da obra em exi­
bição.
Elta atitade, a-pellr de .imple.,

define ama preocupaçãc de esco­

lha, de .elecção, que e.t:t lonre de
.e çonfinar la tal dese] o de eva.ão

_

e recreio. M.i. ainda: atravE. de­
la, torna-.e indi.çativel qae a men·

talidade de espectador é que de­
terminaa qualidade de e.pe<:tfçalo
cinematogr'fico. .

, Entre n6., por razõe. qae têm a

.aa origem no baixo nive'} caltaral
do no._o POYO, a qaalidade de es­

pectador clnematogr'fico é dama
pobreza- que confrange.
Como combater o mal?
A_ .olaçõe. Ião tão ilimitad.. ,

amll jf coæplexra, oatrll extre­
mamente _IQlple., qae Ieria fa.ti­
do.o enamer' III, tanto mal. qae
a fiaalidade de.ta .ecção é e.tadar
preci..mente o. problema. qae
impedem qae o cinema .eja.a Ar­
te nova que 01 povo. qaerem. Na
tarefa que no. propomo. levar a

c'abo, para melhor compreender­
mo. a 7.a Arte - ella cjanela do
mando� que tanto. horizonte! no.
abre - aceitamo. a colaboração
do. lei tore. qae nela qaeiram par·
tlclpar, com artigo. aa CODl per.
ganta., com .age.tõe. aa com

crttlca•.

tiçlpação de Neve. Real, Alv�.
Co.ta, Roberto Nobre, Campo. PI­
n., Fernando Conde••o, e oatro•.

Prança
II O critico Pierre Lemony�e, do
cCarrefoarlO, ..ndou , e.trela do
legando filme de Jacqae.· rati,·
«Les uacances de Monsieu" Hu.
lot», co. e.t.. palavral entall'.­
tica.:

c ••• reata a tradição do cinema
c6mico que a França via de.apare.
cer no. priQleiro. InOI do .0Doro.lO

Argentina
II O filme argentino cL.I· Igaal
hagan tarbiah E ama bel. pelica.
la .ocial con.iderada calDo allÍ pa!�
,'0 em frente na cinematografia
crioala para a criação dom cine­
ma 'nacional.

. Extraído do livro cRio OacarolO
de Alfredo VareI., O Mini.tério
da Coitara coaceden-Ihe-e primei­
ro prémio para o melhor filme do
ano. /

PARA SI

minha Senhora

o RETRATO, DA SEMANA

Ei. Silvana Manlano.
A artilta de cO Lobo da Calf­

bril», cArroz Amargo. e cAnI»
voltar' brevemente', no.... telll,
na filme cNia Mateh (Il bandito
MaloUno) IO lado de Amadeo Na­
zarl.

�OTXO:tÁ.::Etl:O
,Portugal

a O critico Man�el A�evedo vem

publicando COql regalarldade, na

p'lina de elpecticalo. do eNarte
Delportivo:., vaUolol artllo. de di·
valgação critica.

.

J:I Sala o ndmero 4 da revilta' eVi­
lorll, ama edição do Clne-Clobe de
Rio Maior, qae Ie aarma, de nd'lle­
ro para ot'1œero, clda Yel: melhor.

a Na revllta cVértice" continaa
am intereillnte debate lobre o

problema da dobragem, com. a par-

Exibe hoje, a mail alegre' e a

mail �rliinal comédia em Teeal­
colar qae fIZ rir à. gargalhada.­
QUASE UM ANJO, com Loretta
Yoang e JOJeph Cotten.
E' a hi.t6ria adorhel de aIDa

.onâœbala qae de noite .e leván.
tava e la para a pândega' Daran­
te o dia eri ama enfermeira' dedi­
cad_ e levera, ma. de noite tran••
formava-Ie nama adorbel rapariga
apalx1nada.
E'peet'calo para indi ,idao. com.

mail de 13 ano..
.

Qu,inta·jeira¡ a maior f'brica
de gargalhada. de todo. o. tem­

po. � CANIIFLAS NO CIRCO.
Cantifill: domador de fera•••• '

trapezllta ••• eqallibrilta... mala.
barilta •• .-
E.pect'culo parllndi,idaol COlD

mal. de 13 anol.

GAZETILHA

TEA Tft'O-
11 nota que mais vincou
II semana que findou
foi o Teatro do Povol
o quail ao <largo da feira'i
arrastou a 'Vila inteira
desde o velho até ao novo.

o PROBLEMA

DA ALTURA DAS SAIAS
por Noéinia Gil Faria

VAI GRANDE celeuma pelos [ornais
de todos os países sobre o proble­
- ma das saias curtas que, segundo

'

!!!!!!!! eles, Dior, o célebre costureiro pa­
risiense, criou para o ano de 1954, Mas
não se assuste, minha senhora, com

tanto barulho à volta de uma notícia,
afinal bem simples. Trata-se, na maior
parte dos casos, de uma pequenapro-

- paganda, seguida, involuntãriamenre,
pelos j ornalistas, q;t1e, yendo homens,
pouco 0:\1 nada percebem de uns quan­
tOS centímetros a mais ou a menos, na
altura de uma saia.
Como todas nós sabemos, nos últi­

mos dois anos as saias têm vindo a
descer e Dior, nos seus modelos deste
ano, apresenta as saias Rum pouco mais
curtas». Deste RUin pouco mais curtas»
fizeram as agências telegráficas Ras no­

vas saias curtas». E logo os jornais
deram a notícia, que Dior (encantado I
com esta publicidade gratuua ao seu

nome) não se apressou,' evidentemente,
a desmentir.

.

'Façamos nós, todavia,' a experiência
da nova altura - a quarenta centíme­
tros do solo. Calcemos os sapatos de
salto e ponhamos a fita métrica a par­
tir do chão ate à.bainha da saia. Ve­
remos, então, com espanto, que os qua­
renta centímetros dão a mesma altura
do nosso vestido feito há três anos. E
assim, maravilhá das maravilhas," a
«mdacia» do costureiro francês é pre­
cisamente a altura que mais se vê por
essas ruas de Lisboa, altura; de' reste,
equilibrada, discreta.
Além disso, Dior não é senhor omni­

potente da 'costura francesa e muito
menos o é da costura mundial. ,Bal·
main, um nome tão importante como o

dele, apresentou as saias para 1954 ain.
da mais compridas do que as Cla esta­

ção cor-rente: a 27 centímetros do
chão; Jean Desses, outro dos grandes,
escolheu para 05 seus'modelos a altura
de 30 centíme1ros -;:- e Balenciagl, na
sua lindíssima linba á'gúitarra», apre­
sentou-as também na mesma altura e

'

até com tendência para descer. Por
aqui se vê que, mesmo em Paris, as

opini6�s se dIVidem. Quanto lOS ou­

tros países, Hartnell, o famoso desenha­
dor londrmo que veste a Rainha Isa.
bel II e, realmente, com muito bom'
gosto, ao declarar que não se encontra
nada impressionado com os boatos"
disse: CIIAs bainhas das saias'ficam on­

de estão agora. A saia tlpando a bar­
figa da pf}rna é a mais graciosa para
as senhoras. Q<lalquer bocado mais
que se lhe encuere desfeá·la-á�:
Por seu lado, o italiano, Schubert,

também costureiro fillDOSO, declara!
CIIA saia curta não voJtará a atravessar

os Alpes. Deixemos as senhoras com

o comprimento da saia actual, que é o

mais elegante ,e o mais bonitoll. Um
correspondente do jornal .Corriere de

l� �er.. �clara, en�retanto, qu� assis­
tiU a passagem de DlOr, em ParIs, nao
tendo notado sran:ies exageros na altu­
ra das saias. Só o barulho feito;:flos
dias s�guintes, pela l!I1prensa, lhe cha·
mou a aten,ão para os tais dez centí­
metros a menos. Giorgio Sansa, no

mesmo jornal, diz que tudo é uma há­
bil propaganda de Dlor para impressio­
nar a clientela americana, que adora o

sensacionalismo e que ele estava a ver

cada vez mais interessada nas modas
de ROIPa e de Floren�a.
gm artigo el'lviado de Paris, Dorothy

Vetn02! por seu turpo, 'escreve, no

CIINew y 01 k Times», que os modelos de .

-Séhiaparelli e; os de- Salenciagt' são
muito interess'antes, com as salas um

pouco mais compridas, e �ugéni� Shep­
pard, no CIINeW York Herald 'fnbune»,
em carta de Paris também salienta-que
o comprimento da saia ainda não está
bem definido, pois, enquanto Dior as

'quer mais curtas, Bahnain e 05 outros
as querem mais compridas. _

Aqui temos, em resumo, algumas opi­
niões autorizadas sobre o assUnto.

Pessoalmente; parece·nos que Dior não
telD muita autoridade para nos ditar o

encurtamento, pois foi ele quem nos

convenceu, em 1947, dIIS vantagens do
então chamado .neW-look., declarando
que a beleza da mulher se valorizava e'
a graça d,o alidar ganhava: novo encan­

to e elegância com. a saia bem rodada
e pelo tornozelo. �'bem certo, porém,
que .souvent lihomme varie .•• »

,E8te número do «Noticias
do AlgarYe� tem 8 páginas e
foi visado pela Comilsio de
Censur-a.

D. Duardo:, o apat/(onadol
fez vibrar um bom bocado
romanti�os corações;
antes, da Beira o Juiz,
fez rir quem muito bem quiz
com suas opiniões.

No eRuto de Santo Pmtóñio:.
onde surgiu o demónio

querendo assustar a assistência,
a�tores e encenação
mostraram, sem discussão,
do Teatro a, excelênda.

O «¡rardo Imaginário �

foi um findar necessário
por ser alegre Il picante)
pena é que, coisas assim,
s6 séwlo não Século sim
nos apareçam por diante •••

- BIN OCLO

-6aztta dt £antanbtdt-
Manifestàmos a este estimado colega

os nossos a¡¡radecimentos pela gentileza
das amáveis refer!ncias que se dignou
fazer a respeito do nosso jornal.,

; :. ¿ ;
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OS NOS'SOS CONTOS meir.. ídades. Ela escrevia Ion- -se nm odor a' febre e a desln-

rill, cartu aOI pail, lamentando o .

fectantea, Seu corpito mal .e no-

lea destino, a Ina vida. E anlia- tava na roupa da cama. A voz

va que o outono vlelle_- porque tornara-le mail fraca, quue um
O outono para ela, .ignificava a .ua remido. E foi nama. tarde do fim

cidade, o espectãculo de cinema de Setembro, quando o '01 dude-

por mê., al hlstõrí.. iDgéna.. e java fogitivamente sobre o campo

patéticu contad.. pela mãe, o ca-' e ,o. leal débeil raios toclvaoi 01

rinho e solicltade da vida dó leo 'cabetos de Cri,tina, foi nella tar­

pequeno lai' abandonado. E o OD- de-Iatarada do cheiro 'forte do vl­

tono veio finalmente. Vieram al 'nho mOlto, do zumbldo alegre da.
-

tardei fre,cll, o cheiro forte do abelh.. , doa grito. da. criançll que
mosto a fermenta, nai lagariçaa; se erraiam telJzel e .aadhei. no
a. moit.. do. carvalho. tornaram- ar - que Criltln., abrindo'muito 01

-se amarelu e na folhagem· doa la- olhos, nam gelto de corarem,
bogoeirol o. placa. 10Itavam 01 albela a re.ervas e preconceítoa me

.eDI trilo. trlltes e nC!lt'lglcol. confidencloa, na saa voz débil e

Melhorai, a pobre, não al .entla. dram'ti�l: - QJe ela nunca ama-

Mail vaporola, maislânrDlda, mail ti, que nunca amaraI O••eDI U--

traca, 01 braço. magrizelu - todo blos e.torricadoa da febre abri-
o .eD ••pecto caDsava doloro.. -Im- ram-.e para me oferecerem om

prel.ão. ' Nanca.Cd.tina
.

fora tão .orri.o de re.ignaoão e eltolclsmo.

mimada, tão eltremecida como no. Qae nDnCl amaraI E era por ¡.IO
qae lhe cOitava deixar • vid•.
Nanca tinba aaboreado o gOlto
dum beijo. Todo. tinham fugld']
dela, nenhum rapaz .e abeirara e

lhe proporcionara eliel momentol
de mi.térlo qDe senU. támultDar
no leo .an'gDe de j6vem. E no.

.eD' clhoa abertos, largol e am-
,

plos, desæedtdamente abertos e tri­
��m��b���li ••�iM­
xorhel cen'Dra¡ • condenação de
um mondo qae lbe e.oondera to­
dos os .éu. mlltério., eque, por
il.O, lhe cOitava tanto deixa-lo.
-E para ela não ouvir o baralho
d. vida, o. chilreio. da. avel e o

zambldo dai abelhll, p.ra ela não
ouvir olgritol dII criançll qae le

. errui.m na pureza, da tarde, apre.­
lei·me • fechar a. janelal do qUlr­
to. E ao fixit nova�ente o ro.tQ
de Cri.tina, If eltava o me.mo .or­

ri.o trllte e confiante nOI leUI li­
bioI; 16 011 albos, os lea. trfricol
e belol olbos, elle., é qae .e ti­
nhlm dtfinitivamente cerrado.

CONHECIA-,A numl peqaena vi­
,

16rhl - uma terr. .pa¡.da e

� .em vida, com al .aa. repar­
-

tiçõel bnrocratae, e. um jar­
dlnzlto .canh.do, onde .1 pe••oal

¡r.dal .da terr�, nai noltel de cal-
I , m.ri. ,iam desentorpecer .1 pern•• ;

e arrotar ap6. al copló.al refeí­
çOel. Gente boa, pacata e lorna

.quel. da vil6ria. Loura, duæa ,

c.rn.ção leito•• , olhol amplo. ba­
nhado. de .ombra. e melancolia,
tlnh. no lea .r de' rapariga citaçU­
n. qualquer COil1 de artifioial, de
boneca, Vier. plira ali tomar 'o.
bons are. da lerr. acon.elhada pe­
lo médico que, .0 .ulcult.r o leu

frfgil pelto de avezita a .char.
multo fraaa e lhe dlagnolticara
um •. Ulic. ji em gr.u .deantado.
Nanca eltivera no campo - diaae­
r.-me el. - com a .u. voz flébil,
cheia de contraltol e re••aibos'do·
lorolo.. Amava. vid. da cidade,
o .barulho

_

da .u. ru., o. pregOei
,alegrei dai vendedeira., .1 hl.t6·
rial d. mamã, .1 len.oe. de cine­
m. de longe a longe, e 01 pa••eiol
de dominio , praia, p....ndo a.

tardei .0 101 .lamber·le com ga·
lo.eim•• qae o bom do papf lhe
comprava. Começ.v. a .entlr el,
.a dolorosa nOltalgla pela vid. da
.u. grande cidade. A vid. d. vi·
la, que de_terral E erguia 01 .eal

bracltol magrizelu, mordia os 1'­
biOI lem .elva nem eôr, secol co­
mo e.lea frutol e.torricado. peló'
.01; e confe.lava-Ie dr.m(t1c.men­
te a rapariga mail infeliz e infor­
tunada do mundo. - Nao havia ca­

IO p.r. tanto - .opravl-lhe eu aDI

onvidol. E lanoava me ardente,
convicto n. apoIaria do c.mpo.
Ali • vida era lã¡ virgem e· bela
como no. primelrol dial dã cre.­

çllo do mundo, limpida e .erena

como o céu azal que a cobria; bri­
Ih.nte e alegre como. 'roa que
cant.v. pelai bermas dOl c.mi­
nho. e ia mitigar ••êde dOl fei­

joeiro. e do mUho. E elforç.va­
·me, de balde, por a obrirar • ver

toda... belezaa que a vida cam­

peltre proporcio!la 101 ri o II e I
olho.. Er. precilo ter paciência,

- cor.gem I Ela iri. ver coma .e cu·

rarill A .aaaen.lbilidade hibltu.-
.
da I oatro. elpecticalo., ao movi­
mento di ral ni IUI cidade dl.­

tlote. ,•.e••I. elcarl, de cinem.,
I claridade dill p_r.iu, não vibrava
Clom • 'tranqallldade e -o. limplel
Goeantol do campo. E Crl.tina,
,. pa.lllndo ·aa hora. daqaele loo­
IO verlo li olhar o calendario, an­
Ilando febrilmente qae .1 cva.
¡fDlldarece••e� depréll., e nnal­
mente cheg...em os di.. outonail

plr. que 'eli pudeale 'partii para
I cidade. Não tinha grande pa­
clênci. pira .. longll eltadla. na
elml; 8- a fé'bre, de vez em quin­
do, color,ia-lhe al facell de verme­

lho, e o .ea corplte, magro, ner­
vo.o, tinha t.i. inqaletadel, t.l.
capricho., .... ltava·. tal volaota­
riedade que obriraVI o médico da
,UI I '.er am pocco doro ni. p.­
lavr•• e • frlns:lr dema.ladamente
01 lobrolho..

.

Melhorai, aão ••

leoti.. E qaando ii aolte cda mo·
lemente labre ÍI vila, o .eg pelto
e.tremecla lobre I .cção doloro.a
dia to..e que lhe colocava labare·
da. no rOlto. E lIta, vaporo.a e

IAa¡uid., am t.nto.corrompida por
.

um•. literatara lentimental - era

bem I Boneca de cera - como •

alcunhara () Silva, ••pirante �II
Fin.nçal. Eu comparava· a acer­
t•• eltamp.1 delbotadal qae encon­
trara no albam d. minha av6 e

qae todo. os anal folheava, quan­
do pas.ava •• férial na vil.. Nun,
c. level' • s�rio aqaell' e.tranha
Crlltlol- e me.mo, quando a.

DOI.U rel.çõe. enveredaram por

am caminho de maior íntímídade,
eu .empre me recaaeí a ver n. po­
bre rapariga uma mulher como .1,
out�lI, com 01 delejo. e .onhol de
toda. a. malhare.; qaer dizer, nan­
c. admiti qae Cri.tlna po••oh.e am

sexo. E contudo, Cri.tlo., er. ar­
dente, ,ibr'til aDI apelai do amor.

Seus olhal esceroa cheio. de gar­
ralice mal. .garotad. e de 10m­

br.� enal. profundai, er.m bem o.

olho. da mulher .morOIl, proml.­
.orel d.1 didiv.s ,m.il genero...
e terna.. AI .aa. atitude. um

tanto .maneirad.I, 01 .ea. olhoa
trave.lo" pareciam dizer: Por que

Por,
dltimol diu da la. vida. Ela tão
d.d. ao maU.mo, tornar.,.e nellel
dial dama e.pantoll Ioquacldade.
P....v. 01 dili. Inteirai n. cam.,
j' .em foroa. p.ra .e levantar,
olhando o débil palor da loz del­
mll.d. e trl�te qae penetrava pe-
1.1 peraiao•• da janelas; e eu no­

tava os e.tremeclmentol do leu
, pelto, vi.ionaVI a obra terrivel de
deltruiçio provocada pela doenç.,
e não labia a qae .tribair todal
a. mutaçõel qUe .e -oper!vam no

ro.to de Crl.tin.; dia a dia 01.1.

pilldo, mail tran.parente e e.tr.­
ohamente comunicativo. E n.1

lua. confidêncl.. , nOI inrénaol e

receosol b.lbuciamento. doma vl­
--da ledenta de .¡Úde e felicld.de;
h.vla algo de revolta e ,de p.lxão.
Ea i, para If toda••• tarde.; abria
um livro ao acuo, colocava o. co­

tovelai no 'peltorJI da janela e en- .

ti'etinha-me • 'oavir II 10ng'l e

confusa. çonverlP:' de Cri.tlna en-

qaanto meus olhol erravam dii­
traidol pelo campo '," Ob, como
a vida é bonital -Ia.plrava Cril­
tin.. A vida, apesar de todo, �
lind. I Qae aqailo eltava por am
fio - a.lerarav.·nol o médico.
QQestio de di... Solaoava·.e pe
101 corredorel e pelol cantos da
caaai toda a gente Ie compadecia
do eltado da r.parira. No. fin.
de Setembro vieram uni chuvi.coa
miDdol CII frio.. Sabltamente, a

doença tomou rilœol mala ripido.
e exuperaote.. Crlltlna peoroa,
tOlli. mDito e. freqaentemente ..
1121. race. pillda. cobrlam-.e de
vln. e rDbrll labareda.. Eatio,
nam .uave alurmurlo, qaaae lem

forçll, pedia �e qae me aproxl­
malle do leito. O. cabeloí farto.

- e l'oaro. elltavam lempre hOœldo.
de .aor e pelo quarto derramava-

Consta-nos 'lile se trabalha' com em­

penho na reorgap;zação do Grupo Cé­
nico ",Gil Yiceme», privativo do Glória,
que tanto difundiu na nossa terra o tea­
tro de amadores há alguM anos, conse-

-guindo mesmo assinalados êxitos. No
palco do €lube, encontra-se para o efei­
to já concluida a instalação de água
êorrente, melhoramento que se tornava
imprescindf vel.
E' de esperar que os rapazes e rapa­

rigas, a quem fôr solicitada colabora­
yão, a prestem com boa vontade, tendo
tm vista que o teatro é optima escola
onde se aprende sempre mais e melhor
a arte de bem dizer,

�

Impossibilitado de praticar futebol
por taita de campo para o poder fazer,
bom é que o Glória seja bem sucedido
rio lado recreativo, a que forçosamente
tem de limitar-se,

Ttt£SP"SS.A· SE

não rep.rail em mim? Espero que
VOl agrade; ••bel: no meu cora­

ção hi am caudal de ternura? Acre-
, dital-meul olhol nãõ vo. men­

tem I Mal ne_oham de n6., nem ea,
�

nem o Silva, nem 01 outrol, Ie
decldiraDi a colher tio e.tr.nha e

dellcad. flôr.
'

'

Pa..eavamo. ao longo do rio;
garotal nú J chapinhavam n. 'gua;
e nai eira., ,DI homen. loltav.m
IIt.nial b'rbar.1 debaixo de um

sol .elvart!m, .s rarg.ntal delse­
dentavam-.e com frelea igaa e,
empanhando 01 manga.il qae fa­
rio.l[llmente deaab.v.m lobre al el­

pig.1 do ceoteio, mostrav.m o pei-,
to nú, cabeludo, biblica. Cri.tina
achava aqallo birbaro. Eu fui o
.eu amigo dilecto, o'.•eu comp.­
nhelro da. horas de tédio, o irmão

paciente e carlnho.o dai .ull ago·
nhs. Senti e vivi o pelldo e trf-

. gico acabrunhamento daquéla .a.­

ve e triste rapariga que Ie de.pe­
dia aflitivamente da vida. Proca­
rei toda. al tent�tlv.. p.ra • dii­
trair; ouvi com re.lgnlção al mllil
eltranha. e febris hi.t6rial român·
tiC.I do. leUI lábio.. M.nife.tei­
-lhe sempre um .mor delintere.­
Ilda e puro 16 potatvel ne•••• pri-

Ambição
Não pOderás nunca
Lib�rtar-te
Da. tua condiQão humanal

�uando proourares
Transcender-te
E encontrares
A Essênoia

.

De todas ae coisas
�ue a&.o,
-Para ti,-
�uando em tudo
�ue parece ser,
Tu conhecéree (
A Origem
Do que é real
No tàu�nheoer,
�uando qUiseres
O A'bsoluto
E o realizaree
Na tua lde-ia
De beleza,
�uando tiveres
O teu pensamento
De perfeiçãO
Tornado
Realidade;

Quando conseguirea
Ter
Tudo o que queres,
Desej arás ainda
O ,que fioou

"

Para aquém
Do teu querer!

MarIa Carmelita Homem da Goowala
'

Uma taberna na Rua Teófilo
Braga, 9 1, oom todos 01 per­
tences.
Quem pretêlide... dirija... é

sited. mora" ••

lUm gesto muito_ simpático
das stnboras dt Jlvtiro

PORQUE entre a nossa terra
e Aveiro se estabeleceram

� laços de interesse e de
=

amizade, não nos pode ser

indiferente, pela _sua beleza e

pela generosidade de, que' se
revestiu, o acto ocorrido .há
dias naquela cidade e que de­
ve ter sensibilizado o nosso

amigo, sr, Egas Salgueiro, il us­
tre provedor da Misericórdia,
de Aveiro, que assim viu com­

pensados os seus muitos esfor­
ços em prol da San ta Casa da'
linda cidade da ria.

'

Uma comissão de senhoras
da sociedade aveirense, na pre­
sença dos srs. Governador Ci­
vil, Presidente da Cámara e

corpo clínico do hospital, ofe­
receu todas as peças de roupa
indispensáveis para uma 'en­

fermaria de pediatria que vai
ser criada brevemente naquela
importante 'casa de assistência,
que tantos e tão valiosos be­
nefícios presta ao concelho de
Aveiro.
E' este um gesto profunda­

mente simpático das senhoras
aveirenses, que, estamos con­

vencidos, quiseram assim ho­

menagear olprovedor, que tanto
�em trabalhado para a discipli­
na e prestígio da Misericórdia
da amiga cidade de Aveiro.
A propósito, lembramo-nos

que a nossa l\1.isericórdia fica
situada, por curiosa coincidên�
cia, na Rua de Aveiro. Não­
quererão as senhoras da nossa

terra imitar o gesto das ilus­
,tres senhoras aveirenses?

______ POR,·------

JoÃo VALÉRIO ,"-----'

PADROADO ESPIRITUAL
tas plagas selvagen's a doutrina
redentora de Jesus, fez de ,Goa
a sede do apostolado cristão no

extremo Oriente.
Daquela cidade, onde religio­

samente se guarda o corpo do
grande Apóstolo das Indias, con­

tmua a irradiar o forte clarão do
Cristianismo', unica força espiri­
tual' que poderá opôr-se' v!torlo­
samente às cada'vez mais peri­
gosas doutrina� do comunismo.
Nas comemorações do ano 'pas·
,sado, mais de 8[7 mil pessoas"
vindas de todas as regiões da

. União, do Paquistão, pertencen­
tes a todas as tehgiõ-es e seitas

,
- maometanos ao lado de hindu§
- beijaram o pé do SarHO Apo:)­
tolo, num espectáculo empolgan­
te de grandiosidade e de signifi­
cativa beleza,
'Quer isto dizer que, nos tem·

pos materialistas em que estamos

vivendo, o primado do Espírito
'nada perdeu da sua mu\tisse¡;u·
lar efiCiência e que todos os po­
vos, mesmo os mais próximos do
paganismo e os mais ten 3Zmentfi

«trabalhados» pela propaganda
soviética, sentem a necessldad€!
de mais alguma coisa, além das
vulgates materialidadss da vida
e das satisfatóes, mais ou menos

completas, das ambiçô�s pessoais
e políticas.
Todas. as raças humanas sen­

tem a legitima ambição d� subir9
mais e melhor. Nenauma dou­
trina ofereGe mais facilIdades dg
ascensão do que a doutrina càtó­
lica, bem compreendida e bem
assimilada. Portugal, para ser

grande, para ahrgar os seus do­
mínios a limites nunca antes sus­

peitados, empunhou a Cruz e

(COltOL1l11llo 1." I'Io(JllI'A)-

$4 ,J. ,] .. Li bi.! ," ; ",4 j'::5': )2,,: ,L ,$.;,;1444,

RECENTEMENTE, a Santa
- Sé teve duas exct!pcionais

� atitudes de benevolência pa­
=:!

ra com a Nação Portugue­
sa: - a concessão da «Rosa de
Ouro)) à Arquidiocese de Goa e

� nomeação do respectivo Arce­
bispo e Patriarcã das Indias pa­
ra o alto cargo de Presidente da
Comissão dos Congressos Euca­
rísticos Internacionliis.
No momento; de excepcional

delicadeza, em que a União In­
diana insiste na pretensão de fa­
zer incorporar nJS seus vastos

territórios as provín�ias portu,
guesas da Il1dia, a dupla distin..

ção a Portugal concedid 1 pelo
Santo Padre reveste-se de singu­
Jar significado e importância, que
não pode deixar de'ser posta no

merecido televo.
SegundQ há pouco afirmou à

Imprensa do Continence o Vene­
rando Patriarca das Indias, a.

Igreja e, os cristãO"s de todo o�
mundo têm de reeonheéer os ser­

vi�os que, durante cinco séculos,
Portugal tem prestado ao cristia­
nismo no Oriente.
Goa - afirmou o ilustre Prela­

do - foi a maior irradiação de fé
cristã no mundo oriental. Ou'
rante dois séculos, dali partiu à
mensagem do. Evangelho para
,toda a China, para a Malásia,
par� o Japão, para todo o Pací­
fko, e até para a Etiópia. O
Padroado Português do Oriente
chegou a abranger trezentas dio­
ceses, desde o Cabo da Boa Es­
perança à China e ao Jàpâo:/
'Portugal, que, ao mundo deu

novos mundos e que a toda a

parte levou a palavra de ordem
da religião cristã, que nas velas
das suas naus ostentava orgulho­
samente 'a Cruz de Cristo, sím­
bolo da redenção da humanidade,
que espalhou pelas mais inMspi-
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A ·PROPÓSl.TO de um comen­

_
târio publicado na secção

== «Conta·GAas», da nossa
ilustre colaboradora D. Ma·

ria Manuela Nune», recebemos,
de alguém justamente conhecido
no meio radiofónico portuguêj
uma carta muito curiosa. PJr
absoluta falta de espaço e aglo­
meração de originais cuja publi·
cação temos sido obrigados a

adiar, só hoje nos é possivel dar
à estampa a referida carta.

Lisboa, 20 de Julho de 1953
Ex.ml Senhora
D; Maria Manuela,Nunes

Minha Senhora,

Li, no número 5 de «Notícias do Al­
garve», a secção «Conta-Gotes»¡ que
segundo creio está a cargo de Y.
Ignore em absoluto quem é a sr." D.

Maria Manuéla -Nunes que tão cruel­
mente deixa cair uma «got.. do' seu
Irasquinho de ácido sulfúrico, ao que
parece, para procurar atingir a rádio'
portuguesa, apodando-a de cralta esco­

la da mediocridades, de mistura com
um tanto ou quanto descabida citação'
mitológica. .

E porque ignoro quem é, ignoro por­
tanto se se trata duma rapariga nova

que emprega o seu ardor e a sua boa­
-vontade em revolver o mundo, se du­
ma senhora j á experímentada neste
amontoado de pugnas e desilusões a

que só e chamar-se. experiência da vida
e que quer empregar essa experiência
ao serviço da reabilnaçãc dum Pégaso
feito asno pachorrento, moendo caden­
çiados passos ao redor de rústica nora.

Só -nente, gostaria que precisasse­
mais objectivamente as suas acusações,
isto é quem é ou quem são os Pégasos,
a nora, os mediocres e os mestres da
Escola de mediocridáde.
Quem escreve estas linhas não tem,

por qualquer forma, ne� �ompetên�ia
nem poderes para «endlrenar. aquila
que num ou noutro aspecto talvez não
esteja muito direito. ,Mas tem, pelo
menos, uns bom pares de anos de tra­
balho nessa tão vilipendiada rádio e

sabe como é difícil senão impossivel,
agradar simultâaeamente a gregos e a

troianos.
E senão, repare:
V. minha senhora é, suponhamos,

uma pessoa com' larga cultura musical.
Adora Beethoven, devaneia com Cho­

pin, sente se esmagada pela grandiosi­
dade de 'Wagner, e fica maravilhada
com a magestosa severidade de Hilen­
del e de Bach.

'

E' ainda V. uœ dos espíritos de elei­
ção, que conseguem compreender e assi­
miler uma hlslórh' que o autor nos

Conta através duma composição, e vi­
ve·la em espirito e em unlssoao com o

autor ..
.

E, através do executante" que é por
Usim dizer um desdobramento da per­
Donalidade musical do compositor, V.
Gstabelece acertadas corr.paraç6es com

05_ lUtos originais e consegue chegar a

eleger o intérprete mais ou menos per­
feito desta ou daquela, obra, deste ou

¡raquele autor.
Tudo o quem em [Msica se aCaste

destes 'padr6n, é acolhido por Y,
Ie não é dotada dum ecletismo musical
perfeito, senão som indiferença, pelo
menos com distracção.

,

Ma!! ... o mundo é composto de va­
riadas gentes com os mais variados
gostos.

'

,

g é muito natural que bem petto de
V" quiçá; no mesmo prédio, por .cima,
por baixo, ou ao lado de Y. more uma

o�ltra ouvinte que ache «maçadoresll e

«!ncompreensiveislll os autores que lhe
Citei, mas que se extasie ouvinao uma

Galli-Curci ou uma Lily Pons cantar o

rondó da Lucia, o Caro nome, do Ri­
goletto ou a Yocalise de Rachmaninoff,
coisas que talvez a deixem a si indiCe·

'

rente ou quase. ,

Do outro lado di sua rua, mora tal·
vez Ulll senhor que adora Lehar, Sttauss,
Off:illHCh, Friml, etf.l. e que ,bate o

Compasso dillettantemente, ouvindo a
canção de Yilia, os Contos das florestas
de Yiena, os contos de Hoffmann, ou a
valsa da Rose-Marie.

'

E, p'lr baixo dele, mora tili'l gentil c.�
aal de operárioi, que adoram a Amália
e os 9�S f"dos, os discos do Armaadi·

nAho e do Marceneiro, as emissaes da
pA e dos Compartheiros da Alegria.
E, para finalizar, V. tem talvez filhos

Ou sobrinhos para quem a música tem

� sbeu maior expoente em Glenn Mille!,a Call�way, Harry James, Arlie
S�w, Spike Jones, Francisco Canaro
e ""avier Cugat, etc" etc.

'

�

d
Se y. conseguir descobrir um sistema

e satisfazer ao mesmo tempo os gos- ,

;::: '"

.J
.
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tos destes vários grupos de ouvintes,
sem esquecer os apreciadores de' rádio
teatro, de cronicas tsuromáquicas e da
•Bola» terá conseguido resolver o

maior problema da rádio portuguesa.
, Alguém do meio musical 'português
com trabalhos dignos do maior louvor,
deu-me, em tempos, a seguinte'definição
àcerca da diferenciação da música em

música clássica, música de concerto,
música de câmara, músicas sinfónica,
música ligeira, etc., etc.: aA música é
uma linda mulher núa que cada autor
atavía a seu gosto».
E ,é o género do atavio, o fácil ou

simples, o garrido ou severo, que elas-
sifica a música.

'

,.'
Aquele que gosta verdadeiramente

de música, arte do belo por excelência,
sabe encontràr essa beleza tanto numa
sinfonia de Beethoven como na mais
modesta ária pastoril tocada numa

Hallta de cana. Mantém-se quer numa
quer noutra nos aparece o motivo me-

.

Iódico personificando a linda mu­

lher núa.
Q aem sabe se Beethoven, Brahms ou

Tchaikowsky não foram a essas singe­
las melodias pastoris busc,ar os temas
das SUIS sinfonias.
Por isso, se me -delicio ouvindo por

exemplo o concerto n.O 5 para piano a

orquestra, de Beethoven, não deixo tam­

bém de vibrar igualmente, com um mo­

desto fado ou até com uma singela
canção.

'

A essência da beleza é sempre a

mesma, a linda mulher núa, os atavios é
que são diferentes.

'

Repare que várias barbaridades que
par aí têm sido feitas no. que diz res­

peito a adaptaç6es de músicas de auto­
res célebres «por exemplo. Tschai-

kow-ky, se salvam e apegam. (permi­
ta-se-me o plebeísmo) devido à sua

melodia, .isto é, despiram os atavios à
linda mulher que, mesmo núa, conti­
nuou a impôr a sua beleza (ex o con­

certo n.O I de Tschaikowsky para pia­
no e orquestra, a que uma adaptação
'ligeira deu O nome de concerto para
dois).
Mas, regressemos ao tema central,

Ae que me afastei: a mediocridade da
Rádio portuguesa .

A que Rãdro se refere V. ?
Há que distinguir entre aqueles que

fazem da Rádio uma honesta 'profissão
e <,>S mil � um pro.du��r�s, m2nta�ores,
argumenustas e rmerpreres, mais ou

menos «de ocasião» que apanharam pe· .

los cabelos uma oportunidade de. recla­
marem a pomada para calos da casa X
ou os botões de colarinho, da camisa­
ria y e que entendem ter o direito de �

impingir ao malaventurado' ouvinte os

_ jactos da SUIl inteligência ôca, da sua

incompetência ,pujante, ou do seu des­
graçado gôtos.
Estes, deixá-los .hei de lado por não

lhes reconhecer sequer o'"direito �à crí-
tica. ,

, Critica-se aquilo que vale a pena cri­
ticar, isto é, aquilo que representa um

trabalho feito à sombra de uma série de
conhecimentos do que se está fazendo.
Pode ser certo, pode estar errado, pode
ter coisas baas e coisas más, mas ... é

. um trabalho.
Os outros, ignora-se.

.

,

"

Ora, há realmente, entre os trabalha­
dores de rádio, produtores, montado­
res, intérpretes ou executantes, alguns
a que talvez se possam apontar defei­
tos,quiçá grandes defeitos.
Não-conteste.
Mas, vamos a ver qual a razão.
Nos programas publicitários - aque­

les-que mais atacados são � por 'vezes
com bastantes razões -, é preciso ter
em atenção dois factores, qual deles o

mais ímportante. '.

Primeiro, é que o comerciante portu­
(CONOLUI NA 8.& PÁGI.A)

QUANDO D, Sancho II, auxiliado pe­
. lo Mestre D. Paio Peres Correia,
!!Ii! tomou pela força das armás Cace­
= la aos Mouros, era ela, como já
ficou dito, cuma importantíssima v,ila ,Cacela di-sfruta, pois, à. honra de te.!
mourisca, bem fornficada. sido uma das primelras três terras, con-

<., O seu castelo «era forte e bom», co- quistadas por D, Sancho H aos mouros,
mo o afirml Frei João de S. José, na no Alguve .. Não podemos positiva-.
aCorografia do Algarve.. mente afirmar que fosse Cacela a pri-

Não podemos, ao certo, afirmar quem meira dessas conquistas, mas somos
a fundou: se os Fenicios, se os Roma- levados a crer que assim seja, pela or-

nos, se os
-

Godos, se os A'rabes, mas o dem.por qu.e são citadas por todos os

telo era muito importante, '

no tempo destes últimos.
Estácio da Veiga, a'firma

que' as ruinas que encontrou
nas proximidades de Cacela,
(refere-se ao sítio da Igre] ¡),
atestam, que era de uma

grande importâocia o" seu

castelo.
Parec,e, no entanto, qu�

por pouco tempo se conser­
vou Cacela na posse dos por­
tugueses, depois da sua con·

qUlsta.
Os mouros de 1'avíra, logo

que souberam que D. Paio e

D. Sancho It se haviam reti.
rado para o Alentejo, e an­

davam empenhados noutras

acçaes de armab, deiunJO­
o seu castelo entregue a uma

pequena guarni9ão, cairam
sobre ela e retomaraln na.

Foi por meio de troca que
D. Paio Peres Correia entrou

segunda vez na posse de Ca­
cela, Este tacto, ocorrido
em 124:1, é referido por Frei
João l1e S. José, autor da

«Corogratia do Algarve»;
cuI � manuscrito eXiste na Bi­
blioteca Nacional, eflJsou- D. SANCHO II, conquistador de Caeela íos mouros
se deste modo I
Encontrando-se n. Paio

Peres Correia em Aljustrel II tendo
descido até ao Alsarve, para combater
os mouros, tomata, pela força das ar­

mas, OB Castelos' de Estômbar e Alvor.
,

Os mouros, tJa�a nio terem prÓximo
da c_idade de Sll�es Um inill1igo tão
aguerrido e p04eroso¡ emJjtirratal1l-no
pata Cacela, e o Mestre, desejando ti­
rar viôgan�a dos mouros de Tavira,
por estes retomarem Cacela, enControu
no partido um meio fácil de lie apróxi-

, mar de Tavira sem combates.
Por iSSOI o Mestre aeeitou de boa­

menie as propostn do rei de Silve!l, da
'troca dos castelos de É:stômbar e Al­
vor pelo de Cacela, por este- ser muito
mais importa,fite e melhor servir os seus

objectivos militares.
,

Era então Cacela vila agarena bem
fortificada. D. Paio Peres <,;orreia; es­
colheu·a para SIU residência, e dentro
dos seus muros a6:olheu as lUas tropas,
que deviam ser nUmerosas, at6 à toma­
da de Tav�ra. /'

�

O Pintor JOAQUIM REBOCDO
ALGARVIO NASCIMENTO
NACIONAL

PELO

PELA EXPRESSÃO
(CONCLUSÃO DA 1.a PAGINA)

Vieiras - o Portuense e o Lu­
sitano-s- Domingos Sequeira e

alguns mais do grupo, cuja au­

ra ràpidamente se desfaz, ou­
tros ciclos análogos se forma­
ram, a seguir, particularmente
representados pelas mentali­
dades .dos finais do século XIX,
a que pertenceram: na ciência,'
Gomes Teixeira, Ricardo Jor­
ge ,e Serrano; na literatura, os

«Vencidos da Vida»; no teatro,
a parelha' dos Rosas, Brazão,
Chaby, Angela Pinto, Adelina,
etc., etc.; na 'estatuária: Simões
de Almeida, Soares dos Reis,
Teixeira Lopes; na pintura:
Columbano, Salgado, Malhoa,
Carlos Reis, Ramalho, seguidos
ainda duma plêiade doutros
mestres que puderam conden­
sar toda a expressão e o senti-

, ménto artístico da sua época.
O fulgor da nossa arte em­

palidece um pouco para permi­
tir o advento duma nova.. era,
de correntes diferentes, moder­
nas, em que novos' valores- se

.revelam e afirmam o .panora-'.
ma da estética actual.. Se uns

se desprendem das tradições,

S·u�BsIDIOS
IIl: PARA A HISTORIA ANTIGA E MODERNA

D,E VIL�NOVA DE CACELA

historiadores alHigos e modefnos, in­
cluindo o austero Alexandre Hercula­
no,' (Cacél., Aiamonte e Tavira), pois
está averiguado que foi Tavira a tlhima,
visto de Cacel'a ler saido D. 1'aio Peres
Correia, com as'suas tropas, em socor­
ro dos seus sete, companheitos, em vir­
tude da traição das Antas. Este facto
deu-se a Il de Junho de 1242.' ,

E' sabido, pela trâdi�ão orat e pelo
relato do manuscrito encotítrado por
Frei Joaquim de S. Agostinho, no ar­

quivo da Câmara Municipal de Tuita,
e que sé sup6e da autoria de Frei João
de S. José, Como se deu este aconte­
cimento.
Tendo os mouros de TaVira e de ou­

tros lugares em redor, proposto tréguas
ao Mestre da Ordem de S. Tiago en­

quanto durasse o tempo das colheitas
e vindimas e, sendo aceite a referida
proposta, os mouros à falsa té, faltan­
ao ao compromisso tomado, atacaram
e mataram seis cavaleiros. companhei.

,k
-
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I MANUEL 'DOS �ANfOS eASANAS I
ros de irmas de D. Paio Peres Corre.a;
que descuidadamente caçavam no sí.
tiO das Antas, próximo da Luz de Ta­
vira', e um mercador que passava e a
eles se juntara.
D. Palo, avisado da traição dos mou­

ros, saiu de Cacela com as suas tropas,
em auxího das seus companheiros e en­

contrando-os mortos, caiu sôbre Tavi­
ra, e temeu-a pela força das armas.

,Depois de se encontrar na posse da
cidade, voltou D. Paio com os seus ho­
mens de armas ao sítio, das Antas, 00,
de se encontravam mottos os seus.sere

companheiros, e ordenou que fossem
transportados para Tavira e lhe� fossem
dadas sepulturas na, Igreja de Santa
Maria.

'

.

Do lado da epistola, metida na pare­
de, alOda lá está hoje uma lápide .le
s,ete cruzes avermelhadu, que indica o
sítio em que D.' Paio mandou enterrar
os seus companheiros de armas. Eram
eles: Comendador-Mór D. Pedro PaIS,
Mem do Vale, Damião Vaz, Estevam
,Vasques,'Valério da Ossa, Alvaro Gar­
cia, e o mercador Garcia Rodrigues.
D. Paio Peres Cortela faleceu em 9

de Fevereiro de 1'1.75, no c:onv"nto d"
Velez, em Espanha, cabe,a do Mest-r.­
do da Ordem de S. TI.go, e os seus
restos mortalS, por súa expressa deter- .

minação em testamento, foram trasla
dados para TaVira, encontrando se de

positados na igreja de Santa Maria,
\

junta ao Altar-M6r, do lado do Evan· '

gelho.
Conta-se que tendo Dó Paio Itl'cado

�os mouros, estes, procurando sal ..r as
suas vidu, entrarain em Tavira, fechan·
do as portas, mas deixaram iberto, por
descuiClo. um postigo. Por, ele entrou
D. Paio P¡:res, que abrindo IS portas à
sUa gente, atacou a cidade, que ficou
em seu poder. Ha\iiat até há pouco, pró.
ximo do quartel da' (Íra�a, em Tavira,
um sítio, chamado ePorta do PostigoD
onde, dii a tradi�ão; se deU o caso.
Não inventei a lenda. Refiro-a ape­

nas, .como ma cofilaram ,um dia em
Tavira e a vi depois escrit!! com pou­
cas variantes, por Pedro 1 avares, .no
'seu livro «Reminisdncias do Algarve»,
no conto &0 Doido de Cacei...
Em homenagem a este glorioso feito

de armas, existe na Praça da República,
em Tavira, no ângulo sul, uma cabeça
de homem em cantaria, que dizem re- ,

.

preSentár a figura do conquistador da
.

cidade, D. Paio Peres Correia, colocada
a uma altutll, que a fantasia popular
diz ser a altura gigantesca, do célebre
cabo de suerra D. 5ancho Il.

.($

guiados por outra luz, outros
contemporizam e conciliam,
com excepcional prudência e

bastante talento, os dois polos
da questão: neste caso se en­

contra Joaquim Rebocho, vigo­
rosa compleição de artista que,
rio momentó, parece haver al­
cançado a culminância das suas

possibilidades.
A sua geração constitui, co­

mo os exemplos já referidos,
.um ciclo de valores, na arte
nacional. '

Os fenómenos repetem-se; e

assim, a Joaquim Rebocho ca­
. be um lugar de privilégio na

. confraria artística a que per­
tence. Duas são as suas prin­
cipais facetas de pintor: uma,

. consiste na firmeza construti­
va do desenho que em toda a

sua obra revela solidez de es­

trutura; outra, é a fácil e su­

gestiva dramatização dos as­

suntos que exprime. ,

CO!l1 estes pontos de apoio,
Rebocho resolve todas as difi­
culdades da composição e da
técnica•

Não são surprezas os seus

trabalhos de hoje, porque já no

período escolar das Belas Are
-

tes se afirmava um 'artista de
invulgares recursos, não só nas

_.

aulas, como na competição dos
concursos em que entrav:a.
Venceu, brilhantemente duas
'provas correspondentes ao

«Prémio Lupi»; outra do «Pré­
mio Ferreira Chaves» (compo­
sição e esboceto).
Seguidamente à terminação

do curso de Pintura na Escola
de Belas Artes de Lisboa, foi
incumbido duma .grande deco­
ração a fresco na Assembleia
NacionaI, de parceria com Sou..

sa Lopes e Domingos Rebelo.
Os paineis aludiam a: Diogo.
Cão, Pedro Alvares Cabral, ao
Infante D. Henrique, em Sa-
gres. .

A elasticidade do seu talen­
to, ao mesmo tempo juvenil,
chegou à execução dum painel
decorativo para o navio dmp�.¡
rio:., e doutro destinado à Fa­
culdade de Letras da Univer..
sidade de Coimbra, em que de ..

senvolveu o tema da «Antigui ..
dade Clássica:..
Mas a obna de maior envere

gadura em que o artista dá· iA
medida exacta do seu 'engenho,'
da sua com'petencia e da sua

sensibilidade, ê a constituida
pelos frescos que vão decorar a
paredeetopo da escadaria mo ..

numental do Ministério das Fi.
nanças - tarefa quase conclui­
da, 'que há pouco _visitámos
'Com muita admiraçãp e entu ..

siasmo.
Três paineis formam ri con�

junto: Um central, onde figue
ram os prinCipais factores da
actividade nacional; e dois, um
'de cada lado, com alegorias
respectivamente à terra e ao
mar.

Toda essa figuração dramaa
tiza os temas' tratados com ex­
cepcionar vigor e harmonia­
aquela suave harmonia J'esul�
tante do processo que Joaquim
Rebocho dominou com a ele"
ga.ncia e firmeza peculiares â
sua maneira de ser.

.

Novo, desembaraçado o dê.
cidido, 0- �rtisttl tem na sua
frente um vastíssimo horizon·
te que poderá trazer-lhe, em

partes' iguais, a glória e a for ..
tuna.

Armando de bUGena

J .. ;;
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er'ónica'
de Lisboa

(CONCLUSÃO DA. Ln PAG1NA)

dominicais. Só os algarvios sen­

tem uma pro/unda saudade da
at-eia do 'sul, que o mat" lava e

lhe oferece. A água gelada e o

vento, torte por ve{es mas sempre
fresco, faiem bater os dentes co­

mo castanholas, No entanto,
duma'maneira geral, o lisboeta
resiste razoâuelmente ao trio que
o atormenta; ou é a carne argen-,
tina com quatro e cinco anos de
morta que tem mais calorias, ou

é o hábito de por ve{es, no inver­

no, andar em corpinho bem fei­
to, enquanto os sobretudos e aga·
salhos estão ••. a limpar.

l!<

O banho decorre sem incidentes.
Um ou outro afogado é a coi­

sa mais natural, nestas praias.
Já ninguém reparat O homem

grita, apanham-no-quando apa­
nham!- e uma ambulância le­
va-o para os hospitais-de Lisboa,
onde chegará poucos minutos de­

pois, mas onde esperará duas ou

três horas para ser atendido.
Mas tudo isso é divertido! E'

um domingo de praz-a! ••.
ji,

A' tarde vem o venio, impiedo­
só e violento, a ameaçar a segu­
ranca das barracas e toldos e a

semear areia pelos olhos mais
pestanudos!
As horas de modorra, que os

almoços prouocaram, são inter­

rompidas. A areia entra pelos
ouvidos, pela boca, por toda a

partet Os restos dos farnéis en­

chem-se daquela areia suja. E'
impossível esta,' mais tempo na­

quele interno, que ninguém sente,
apesar de tudo. Mas, insensi­
pe/mente, vão começando a pre­
parar a retirada.

Os restos da comida, as cascas

das bananas e os papéls sujos 'en­
terram se à socapa. Nmguém .

viu! ••.

O caminho para a estação é
interminável! Os merendeiras,
apesar de vasios, parece pesarem
como chumbo.

O vento contrário dificulta a

marcha e lança terra nos olhos!
Na estação passam dois com­

boios com as portas techadas e

com a lotação esgotada. No ter­
ceiro comboio havia quatro lu-
gares nos pára-choques. .

...

Finalmente, o Cais do Sodré!
Outros policias, desta vez· ain­

da mais amáveis.
Duas prisõ,«: -. um carteiris­

ta e um, ., ae gestos amaneira­
dos, que vinha ae calções.
Apenas uma cabeça partida,

que não tra{za óculos.
Naquela multidão- toda, ape­

nas um homem parece satisfeito:
.._ o sinaleiro! No seu «poleiro»;
com a fresca da tardinha, ditan­
do ordens com gestos largos e •••

olhando as «garotas», tostadas e

atraentes. Mas não é só por
isso que éle está satisfeito l, •• E'
que. •. nâo foi para a linha de
Cascais!. "

(

J. M.

a única lâmina que barbela toda a gente t
AGENTES EM PORTUGAL.:

loe. ele 'Rep ..<!upertino
el. Miranda 8. e.a '.da
R, S, Francisco, 41..,Apartado 205-Porto

'?'-- =-

AJUDEMOS OS NOSSOS BOMBEIROS

..

TORNEro

de tiró aos pratos,
Organizado pelo Clube Náuti­

co desta vila, realiza-se hoje, na
praia de Monte Gordo, pelas
16,30 horas, um torneio de tiro
aos pratos, dividido _ 'em duas
provas:

a) Senhoras e Iniciados - IO

pratos - distância IO metros.
Prémios: 1.0 Taça C. N. P.;

2.°Prémio «OurivesariaMateus»;
3.° Prémio «Oleos Amalie».

b) Prova de Honra - 20 pra­
tos""':' distância handicap (12 e IS
metros).
Prémios: 1.° Taça «Comissão

Municipal de Turismo»; 2.° Taça
«Morcegos'; 3.0 Prémio «Oleos
Atlantic)).

.

A inscrição para a primeira
prova (senhoras e iniciados) é .de
30,'ftloo, e para a segunda prova"
de 70.¡poo.
lfaverá arrematação de espine

gardas cobrando a Organização
40 8/0, Os pratos estão incluidos
no prêço das inscrições, excep­
tuando os dos desempates, que
ficarão a cargo dos atiradores, ao
preço de I.¡pOO por tiro.
A inscrição é permitida até ao

final da I.a volta de cada prova.
O juri será nomeado pela Or­

ganização e das suas decisões
não haverá recurso.

05 desempates serão a 5
pratos.
O juri determinará a distância

dos atiradores na-prova de honra.

As Clistas de vinha que pOdem
ser plantadas no Algarve

ATINGIU OS PRIMEIROS DEZ· CONTOS
-

O MOVIMENTO EM MARCHA

PARA AUXILIAR OS NOSSOS BOMBEIROS

A CONSTRUIREM O SEU QUARTEL - SEDE

1 INICIATIVA deum grupo de vilarealenses de boa-vontade
fi em reunir fundos que ajudem os nossos valorosos bombei­
� ros na resolução de um dos seus problemas maisinstantes,
-

vai seguindo o seu louvável propósito.
.-

Embora não atinja ainda o ritmo célere que todos muito jus­
tamente desejamos, o certo é que a respectiva comissã-o vai re­
gistando a entrada de novos donativos que, pouco a pouco, au­

mentam o respectivo Fundo, ainda insuficiente para o fim em

vista, mas que, no entanto, demonstra já a compreensão e o

aplauso que os vilarealenses e os amigos de Vila Real de Santo
António dedicam à sua benemérita.actividade,

.

Noticiamos' hoje a recepção de novas importâncias, o que
permitiu ultrapassar-se os primeiros DEZ MIL ESCUDOS, pri­
meira etapa dum fim que necessáriamente se há-de alcançar,
com o auxílio de todos.

Desnecessário se torna salientar a decisiva importància que­
tem para a função da Corporação dos nossos Bombeiros uma

condigna instalação do seu - do nosso - material de socorro pú­
blico, como também se nos afigura dispensável referir os bene­
fícios que dêsse advêm pata a população da nossa terra. Regis­
temos simplesmente, e com satisfação, a circunstância .do movi­
mento ir prosseguindo, e renova-se o apêlo já feito a todos quan­
tos desejem cooperar práticamente .na campanha em curso, pois
estes primeiros DEZ CONTOS já amealhados são garantia de
que a séria actividade da comissão há-de produzir os seus fru­
tos. 'A essa coadjuvação, por certo, não se alhearão os pomba­
linos e os amigos e habi tan tes desta terra.

Assinalando o facto de se ter atingido mais um marco no ca­

minha andado, manifesta-se o agradecimento sincero a quem te­
ve a generosidade de cooperar nesta obra de alto interesse para
a nossa terra, e aguarda-se a chegada de novas adesões, que
m ui to reconhecidamen te se agradecem.

Damos, a seguir, nota das importâncias recebidas:

Transporte 9.795$80
Donativo oferecido pela Orquestra Ibérica.. 50$00
Produto da festa da Primavera realizada no

Lusitano Futebol Clube. .

Produto do 2.° sorteio utilitário.
- Soma

138$30
'72$00

10.056$10

HolianO-Ãmerica Line
SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COALQ
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS,' HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido
«« A.L IMI IO � �!�

carrega em LISBOA em 28 de AGOSTO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
- Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­

cisco, Victoria, Vancouver; Seattle e Portland
Part.idas de Rotterdam:

(LOCH AVO� » - 22 de Agosto
(DUIVENDYK) - 8 de Setembro
<LOCHGARTH»-21 de Setembro

AGENTES GERA::IS

ti-Rua elos Fanqueiros-blSBOA
TELE:;¡::'ONES 21.l.48 - al.789

Noticiário da Província
o I h ã o

(GONCLUSÃO DA O." PÁGINA)

José António, que recebeu a taça Câ­
mara Municip;¡.l de Olhão.

Boatos e Certezas
-

Realizou-se no passado domingo em
Faro no Parque Lethes, Sport Lisboa e

Faro, na parte da manhã e com enorme

assistência, o jogo de apuramento para
o Campeonato Nacional da II Divisão
de Basquetebol, entre as turmas do
Carnide de Lisboa. e do S. C. Farense.
Com um jogo mais prático. e com me­

lhor técnica, os lisboetas venceram por
49-44, com todo o merecimento - em­

bora a equipa algarvia nunca tivesse
desanimado e posto toda sua vontade
na luta com o fim de conseguir a vi­
tória. Isso não sucedeu mas estamos
certos que o Farense mostrou e honrou
o basquetebol da nossa província. A
arbitragem do sr. Costa Graça foi bn­
lhame e esperamos muitas arbitragens
do sr. Costa Graça como a q ae tivemos
ocasião de ver no passado domingo.
O conhecido [ogadordo Portimonen­

se, Jorge Santos, negociou a sua carta
com o clube algarvio. Ao que parece
o Portimonense recebeu daquele joga­
dor 5. ooo';ftJoo, e assim Jorge Santos
encontra-se livre.

No domingo realiza-se novamente o

jogo entre os antigos e modernos em

futebol com a colaboração dos jogado­
res do S. C. Olhanense. Este jogo é
para angariar meios para o 'antigo joga­
dor Joaquim Oeiras, e fará parte dele o
internacional andaluz José Lopez Mar­
tinez.

Encontra-se nesta vila o belenense
Padesca, que vem tratar dos assuntos
referentes à sua vinda para este clube
algarvio. Ao que parece o Clube
de Futebol «Os Belenenses» deseja
14.ooo';ftJoo pela carta de desobrigação.
O S. C. Farense encontra-se em ne­

gociações com Celestino e Gil, respec­
tivamente médio velante e interior es­

querdo. Ao que parece Arza II
.

não .

vem para o Farense como noticiámos
visto querer muito dinheiro.

Em Faro encontra-se tudo com esta

pregunta: Ficaremos na II Divisão?
Desde logo oS. C. Farense merece es-

.

tar na -II Divisão, porquanto uma cida­
de como Faro não pode' deixar de ter

um representante. Deixamos este assun­

to à apreciação' das individualidades
cornpetentes.

Realiza-se em Olhão no dia 18 nó

Campo do Clube Desportivo «Os Olha-.
nenses» um combate de box entre Bel­
chior e Grelha. Este combate é a des­
forra de Belchior, e esperamos que o

campo do Clube Desportivo «Os Olha,
nensese contenha o pessoal.- Heroulano.

o "Diário do Govêmo» inseriu uma

portaria que estabelece as percentagens
mínimas de castas a figurar obrigatória­
mente nos novos povoamentos de vinha.
No que respeita ao- Algarve, as castas e

percentagens são as seguintes: uva bran­
ca - Arinto, 5 por. cento; Boais, Crato
branco, Perrum, Sabro e Tamarês, 25
por cento. Uva preta - Bastardos, Cra­
to preto, Monvedro e Trincadeira 0'11.

periquita, 30 por cento.

TINTAS
DYRUP
F&brl�, da TintaD da S¡c¡vém·S, ¿, &, L,

Agentes Distribuidores no Algarve¡

Largó S. Lulz FARO

Um velhinho, no dia em que fez
cem flnos, foi entrevistado pelos
jornalistas e à já clássica pergun­
ta sobre a que atribuia o haver
chegado àquela idade, respondeu
que julgava ser por nunca ter beo
bido vinho.
Os jornalistas, satisfeitos, iam

retirar se, quando se ouviu grande
reboliço de móveis atirados - ao
chão. Disse o centenário:
- Desculpem, mas o meu paísí­

nho tem o costume de se embebe­
dar sempre que alguém faz anos
na famíha .••

Está indeciso?
Não hesite. A HAVANEZA é
a casa que melhor pode ser­

vi-lo em todos os trabalhos
de fotografia.

Anulloiar no "Notioias 40 Algar'
V8», defensor dos interesses da
noua. provinoia, 6 ter a oerte�a. de
aumentar aa luas vendas e tornar
oonheeidos QI 88111 produtos.

ViLA'REAL OE SANTO ANTÓNIO

sgente - BLFBEDO CSPlPDS FaISCR

Ho próprio interesso de Y. EI.a.
consulte sempre a

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

para a ccnteeção doe seus
impressos e carimbos

TelafoRe 59 Caixa Postal N,O 3

ExeSLSleR
A. melhores tinfas para na ..

ylos II. pesGa ti eemérele

TINtAS fAnA A CONST��;ÀO CIVl�

Depositárle nesta vila:

Manuel da Sliva Domingues
Aveliida da República - Telefone 1 :2

k. ; 1 Qi2oc ¥E 7. &Y!;: QS!J14liO :x jW £AÆA
. ;a. _ til
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(CONCLUSÃO DA S.a' PAGINA}

guês não têm, na sua maioria, noção -

exacta do que é publicidade e .do siste­
ma eficiente de-a fazer.
Um programa que�não diga trezentas

vezes que «pomada amor é o melhor

limpa metais. de misturada com uma

série de «slogans» de mau gosto, e uns

leves pósinhos de música (mas muito
leves) no meio, não interessar ao comer-
ciante. /

.

Por outro lado, -se os artistas que se

vão «queimandoll em tais programas
não cantarem algo de popularucho gé­
nero «ai Ó linda. ou um fado tétrico
com desgraças, facadas, tiros, um algui­
dar de sugue e tripas, e o pobre «ope­
�árioll que foi traído pela costureirita
gentil e travessa que o trocou pela vi­
da de luxo que um «velho·vilão» lhe
ofereceu, o público dará umas palmas
de circunstância (quando' ás dá) ao ar­

tista e nunca mais lá põe os pés.
Conjugue V., minha senhora, estes

dois factores e terá encontrado a causa

do baixo nível artístico dos programas
publicitários, não obstante a competên­
cia e o-inegável valor artístico da maior
parte daqueles que em tais programas
intervêm.

,

Pode-se ser um Luís Piçarra, uma

Natália Viana, uma Maria de Lourdes,
uma Júlia Barroso ou uma Amália Ro­
drigues que, se a música não for dorsa­
bor popular � diga muitas vezes «zai
que t'amo, zaI que i'adoro», ou então
conte a história tétriea qte atrás cito,
não chega.
O público adora intervir na execução.
Repare que Q número em que o pú

bIico tenha oportunidade de bater umas
palminhas ritmadas ou de cantar ou re­

frain em coro, é número de agrado certo.
Mas se em vez disso tiver um bom

número de música ligeira tocado ou

cantado, (por exemplo Strauss ou mais
modernamente Gershwin) ou qualquer
opereta, franze o nariz e acha simples­
mente maçador (chumbada, como eles
dizem). .

.•••••••••••••••••••••••••••••••• lo· ••

Muito fica por dizer minha senhora,
e, se quiser, terei muito prazer em o

fazer, se este assunto e estas polémicas
lhe agradam.
No fim, teremos talvez pensado orgu­

lhosamente que erguemos mais um pi­
laJ: para sustentar o mundo l r! ! !.
Tenho o prazer de lhe apresentar,

minha. senhora, os meus respeitosos
cumprimentos.

Um leitor
,.

PINIAD PILII
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Salli de Jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
'los. Experlmentá·'a é moti- .

YO para preferencial.

Praoa Marquez de Pomba'l, ,22
Vila Real d-c Santo Antônio

(CONGLUSÃO DÁ I." PÁGINA)

QUANDO TEREMOS

Biblioteca Pública?
acção em favor de uma ideia
q ue tinha e' tem a sim patia
pública e da qual bons frutos

. havia necessàriamente a es­

perar.
Este caso de flagrante inca­

pacidade realizadora de uma

iniciativa tão útil e tão mered

cedora de amparo, vem-nos de­
monstrar que não podem os

.

nossos conterrâneos alimentar

esperanças de grandes coisas.
Estamos em crer até que o

vírus da preguiça, do desinte­
resse, da apatia, lhes corrói _:.
a todos indistintamente=-aque­
las microscópicas fontes de
energia que teimam em vitali­
zar a matéria. Chega a gen te
a admirar-se de como alguns
condescendern em fazer o es­

forço espantoso que pressupõe
levar a colher á boca ou 'abrir
esta .•• para bocejar. ,

O caso da biblioteca munici­
pal, queserviria naturalmente
de arquivo da papelada cama­

rária, merecia ser encarado com

um pouco mais de seriedade.
A nossa terra, apesar da lassi­
dão e do desinteresse de mui­
tos,' não é um lugar insígnifi­
cante, povoado por umas cen­

tenas de pessoas rudes einca­
pazes de se compenetrarem do
valor <te qualquer coisa que
transcenda os comesinhos e

transitórios bens materiais.
-

E' hoje uma das mais impor­
tantes vilas do país, com alguns
milhares .de habitantes e den­
tre estes algumas centenas ha­
verá que alimentem esperan­
ças de se elevarem intelectual
e espiritualmente, destacando­
-se da mediocridade geral e

apetrechando-se para' extraí­
rem das suas aptidões e do seu

estudo tudo o que lhes for pas­
siveI. E' principalmente para

.
estes e para aquelas pessoas
que desejem ou precisem coñ­
sultar obras caras e pouco
acessíveis a bolsas modestas,
que se criam as bibliotecas mu­
nicipais; Têm estas ainda o

grande mérito de atrair um

certo número de individuos da
classe popular que são força­
dos, sobretudo no inverno, a

ficar aborrecidos em casa ou a

distraírem-se em cafés e taber­
nas porque não-têm a onde ir
procurar um- pouco de dístra-

. ção que, no caso de uma bi­
blioteca, seria símultáneamen..

te de ilustração,
Como exemplo de amor à

cultura, podiamos apontar (o '

que já fizemos noutra oportu­
nidade) a biblioteca pública da
modestíssima Vila Flor. Mais
pequena que Alijó (a terra de

José Rufino), dispõe de uma

biblioteca com alguns milha­
res de volumes e com uma fre­
quência que nós gostariamos
chegasse a ter a biblioteca lad
cal- se algum dia for criada.

E, fiquem sabendo, Vila Flor
tem a quinta parte dos habi­
tantes da Vila Pombalina e a

sua Câmara vê-se e deseja-se
para equilibrar recei tas e des­

pezas.
Mas, a despeito dasua modés­

tia e da pobreza do seu orça­
mento, capricha em -propercio­
nar aos seus munícipes um sa­

lubre e tranquilo recreio, que
se traduz numa valorização in­
telectual que não se encontra
noutras povoações de maior
nomeada e onde, em vez de ei­
vilidade e ilustração" encon tra­
mas grande abundância de to­
los e não pequenc número de
enfatuados q ue, por preguiça
ou por incapacidade congénita,
se deixaram ficar ao nível in­
telectual indispensável para
envergonharem a terra onde
nasceram.

dab

Fotografia de arte, reportagem
fotográfica, laboratório fotogrâñeo
para amsdc res, etc, '

II=HAVAINI�ZA
Rq.a Teófilo Braga, 9 Telef. 71

Vila Real de Santo 'António

Prédio Íla Praia de Monte Gordo
. .

VENDE-SE
Frenfes para: 'Rua- Gon9al� ZarClo, 19

llJar80 cla 'treja, 24 e uma Trav."a.
FACILITA-SE PAGAlIlENTO

Pedir chave à sr.· SULPICL\, Rua
António Noh, 31-Monte Gordo.

Dirigir a Evaristo Melo VaaooDcelol
Rua Fernandes da Fonseca, 12 2 o

Telefone 28034 - LISBOA

VENDE-SE
Uma morada de oasas de es­

quina, corn 7 divisões, sita na

rua Infante D. Henrique n.O 19,
oom porta de quint'al, para a rua

Vasco da Gama n,o 23.
Quem pretender, diriJa,:, se El

Eugéniô�Mendel- Vila Rctal da
Santo António.

NOVAS POSSIBILIDADES
NA CONSTRUÇAO "CfVIL.

Uma ¡lrande marca

DilliUllarquesa
Recomendada
pafi!. plnly,.a de .

Interloreê G et(tê&
rlore.

paredee
muros

frontarias de
casas ou 'edifíclos

e

outras superffoles

Depois de euldàdoiOS' ensaios laboratorJáis IS pl'â.
--UéH)" apreser.ttlmol. agora ,em' Portugal tintas

.

petrifloantes especiais e hidrOfugas (lide

RESISTEM A TUnO, SENDO LAVÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO

Pó'fr;¡ue s& mistuPá �orn aguá em fa �or.fII
,

PEDiR . IHFOBMB�DES 80S DistBiDUJDOBES EllI POBTUGBL:

HENRIQUES. fJ'

"CASTRO¡kda.
\ -

DE COR FIXA

OURA MAIS

RENDE MUITO

em Vila' Real de Santo' A�ntônio � AGENCIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL
AGEN1'ES em Tavira - MARCELINO AUGUSTO GALHARDO

em Olhão - JOSÉ DE ARAGÃO BARROS

.

- : Q "k} J -

I W :-
. .1

-,�-- -[.:; , �
. : & ¡

o n.ais completo sortido de

GBL08DO PB8H GRIBBonS
Exclusive da firma:

'l '

� ViúVa de
.

Manuel FrancIsco
!tua TéófHo Braga

VUa Real de Santo António

o VA.LOR Padroado Espiritual
da I'mpr-e.asa

(CONCLUSÃO DA. I.' PAGINA)

no das aspirações colectivas.
Nele se debatem problemas im­
portantíssimos, agitam-se opi­
niões renovadoras, defendem­
-se regalias conq uistadas, E'
ele que comunica ao público os

aco-ntecimentos mundiais, tra­
zendo-o a par dos progressos
da Ciência e, por ser a publi­
cação mais barata, é .ele ainda
que leva ao povo muitos conned
cimentos que o livre> não lhe
pode dat, p'or, muitas vezes,
não ter condições acessíveis- de
preço. .

Se juntarmos a tudo isto a

acção que o mesmo desenvolve
a favor da assistência pública,
das classes trabalhadoras, da
instrução; da agricultura, do
comércio, da indústria, de tu­

do, enfim, que representa a vi­
talidade de um povo, en tão

compreender-se-à melhor o va­

lar da Imprensa, e este valor
afirmar-se-á tanto mais, quan­
to maior for a seriedade de
processos.
E' por isso que o jornal ho­

nesta deve merecer sempre o

apoio do povo, primeiro e an­

tes que qualquer outro.
Rui de Gh.elb

Carreira Fluvial no Guadiana
Com I cooperação da Comissão Mu­

nicipal de Turismo desta vila, a Empre­
sa de Transportes do Rio Guadiana,
iniciou na passada semana, uma carrel­
ra entre esta Vila e a Praia de Santo
António, cujo 'horário noutro local
publicamos. : \

(CONCLUSÃO DÁ 4." PAGINA)

correu o mundo pregando' a dou­
trina sublime de Cristo.
Ainda hoje, a despeito de as

circunstâncias terem originado a

extinção do Padroado, consequên­
cia natural da unificação poíiuca
da União Indiana, Goa é um cen­

tro privilegiado de irradiação de
fé. Dos nossos sermnários saem

.

padres para todas as dioceses da
União e do-Paquistão, São os

núcleos portugueses que oíere­
cem maior número de vocações
aos seminários. A obra de evan­

gelização connnua, hoje, como no '

passado. E nenhum povo ofe­
rece mais garantias de bem ser­

vir nesse campo espiritual, do
-;

que o português, herdeiro duma

longa e honrosissima tradição.
Por isso a Santa Sé rnanifes­

tou � seu apreço pela Arquidio­
cese de Goa; ofertando lhe a

«Rosa de Ouro» e honrando com

um alto cargo o seu Chefe espi­
ritual.
Portugal honra se sobrernanei­

ra com a distinção agora confe­
rida à Diocese e ao Prelado duo
ma das suas provincias ultrama­
rinas, A excepcional honra não
recai apenas sobre Goa e' o Pa­
triarca das Indias. Recai, por
igual, sobre o País- que,. com a

sua politica de compreensão dos
problemas ultramarinos, contri
bui poderosamente para a eris­
tianização do mundo e para opôr
a mais poderosa barreira à onda

'

de desagregação que ameaça
subvertê lo, '

foio' Yal.'rlo

,Assinai (Notioias do Algarve �

"-Senhores - P'ropriet4rias
Ao esoolherdes um grupo para Rega-deleis prefdrlr um WISCONSIN

PORQUE?
Porque possui motor WISCONSIN de mais baixa

rotação, 1.600 rotações por minute
ISTO S'IGN:IFJ:CA LONGA DURAÇÃO

POTENCIAS DE 2,75/4,3 H. p\ e de 3,5/6 H. P.

MAGNETO ISOIJADO DB AbTA ()APA(jIDADE
significa arranque facílírnc

CARBURADOR ZENITH ou STRO,MBERQ
representa grande economia de combustível

PllaTRO DE AR a banho da oleo ...... Impede que
as poeiras e areias penetrem no moto!

UM GRUPO COM APERFEI;OAMENTOS QUE NENHUM O�rRO POSSUI

A.GENTES EllI.c1: PORTUGAL

CÀSA CAPUCHO - Rua de Se Paulo,. U3---LlSBOA
Em Vila Real de Santo Antônio

Agência Comercial e Marítima do Sul
Avçt1ida da Repdblica, 65-66 TELEFONE N.· 76


